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t — M — . por Emilia ZoU. 
M I « B n l M U I A , por Edmond 

e Jalaa Goacoart. 
I I U K D AMAMIXO, por Oatavio 

1 08 MILHÕES Y E R a O N B M M , por 
Heitor Molot. 

O AMIdU FRITZ, por ErekMmsn 
Chntriau. 

VOGANDO, por Guy de Maupassat. 
BKATBI/., por Ridder Haggar. 
0 l l.THIO AMOR, por Obnet. 
1 H BI LOAHO, por Tourgueneff. 
MKttORIABBCM I U U I D A , por Ma-

xime da Cainp 
rCItTE COMO A MORTE, por Guy 

do Maupassant. 
( A MILLA, de Gnerin Ginisty. 
Tli MIIUA, de Maxime Paz. 
SLA MAJESTADE 0 AM01, por A. 

TSolot. 
M A(iI)ALEN A FEB AT, por ZoU. 
«th BEIS > 0 EXÍLIO, por Dandet. 
«IVl l í A DE 0DI0. por Jorge Olinet. 
MENTIRAS, por Paul Bourget. 
MiKIMIBIHO, por Pierre Loti. 
A EVANGELISTA, J . de Bonzo. 
PAItlBIENSKS ! . . romance. 
AO ENTARDECEU! rouiiiuoo. 
A CONFISSÃO DE CAROLINA-
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
08 PAIllAS, romance. 
0 ABBADE DE I AVIERE», romance. 
A AGONIA DE LM A ALMA, romance. 
MEMORIAS DE C U BURRO, por 

Madame de Hégur. 

A LAVOURA 
Sabemos que é muito possível oor-

^anisação do Bancos, desde que in-
divíduos ou associações se proponham 
fundal-os; mas sabemos também qnc 
ú muitiasimo difiicil um aceôrdo entre 
os lavradores par* o aeu estabeleci-
mento e radical mudança no proces-
so ilas vendas do n0M0 café. 

E' muito possível a organisoção de 
ltancos, porque o« lavradores paro os 
fundar não dependem de aotos do po-
der executivo, ou nova» leis, que eu-
contrnm no deo. de 6 de outubro de 
1885, reg. de 26 de maio do 1880, lei 
bypothocarie, noto o reg. de 19 de ja-
neiro e 2 de maio de 1890, qua com-
pletaram a legislação anterior, dispo-
sições que lhes facultam a fundação 
de Bancos de Credito Beal, agrícola, 
de penhor, desoontos o casas conimis-
sarias annexas, som mais dependendo 
alguma, podendo, desde já, floarem or-
ganisadoB ; mas é muitíssimo difficil 
chegarem cs lavradores a accôrdo, por-
que, desconfiados por índole, o habi-
tuados ú inacção, recuam sempro ante 
qualquer amprehendimento, o muito 
mais apressadamente, quando ae trata 
de acção collectiva. 

E' por isso que todos esperamos que 
os outros façam, mas ninguém faz, 
porque todos esperam nos mesmos, 
que tombem esperam, o foi com mui-
ta justiça que o ar. visconde de Ou-
ro Preto, no Bprooiado livro Credito 
Movei, fez o seguinte aprociação do 
nossa indolo : «Num paiz eomo este, 
cm que nem uma assembléa de accio-
nista» ae reuno em nnmero legal, aQm 
de deliberar, no dia aprazado para 
prestação do contas, som quo oquel-
lcs que as têm do prestar andem de 
porto em porta, pedindo aos in teres-
sados que compareçam paro saberem 
como foram applicodos os próprios 
capitães ; num tal paiz, ó uma utopia 
acreditar no possibilidado de anccesso 
para um empreliendimonto qualquer». 

E' a puríssima verdado, confirmada 
por factos que todo o dia se reprodu-
zem, o agora mesmo, no dia 14 do coi-
rento, foi convocada uma ronniúo de 
accionistas da oomponhia Carris Agrí-
cola Funilenso, ora Campinas, o no 
cilitol so doclaio que seriam tomadas 
as deliborações com qualquer numero 
do accionistas, visto ser a 3.» convo-
i ação. F,' a força do habito em toün 
sua pujança. , 

Parece, pois, quo o homem do liojo 
não caminha, não progride e que só 
faz o quo fizeram os antepassados, do 
mesmo modo quo o cnstor faz lioie a 
cnsa onclo «o oscondo, como a fez o 
primeiro; ontretanto, é certo que o ho-
iuem do hoje não pódo sor o mesmo 
de limitem. 

Conhecemos, 6 rordode, • muito, qne 
é a nessa Inacção, o nosso deeinteres. 
«o, a grande inoroia, a origem do nos 
nua uinlos,—mas a olla no» entregamos 
documente. e«per«ndo que o» poderes 
puldicos façam tudo quanto nos com-
pute fuser, quando 6 corto que jã pro« 
porcionoram os moios para proourar-
uma viver r o a oi nossos recursos. 

.lá «. sr. depnUdo Augusto Monteiro, 
cm diieiirso pnblieado j o Jornal il» 

de O de Jalho de 1*00, d ia» 
•nns «i» podeiM publise« eoMmatto* 
li'IH «rã** erra, sa Ittum toMi?j*r*_ 
Inli/mi M »«' 
(ali o, praeai 
M U r f 
«Iva«« 

• avita-
E . 

• a t o laciaacaada • 
aalvar o 

voara Foi 
• 

graade fovaara, q— _ 
aetradaa da ferro a qua noa I M Mala 
grandaxa a »redito qaa aampra fosa-
Bb». Foi • uoeda-papal qaa aalvou a 
Inglaterra, ea> 1821. 

Foi alia aiada qua engrandeceu a 
AUemanba, o» RsMdoa-Cnidoa e A Re-
publico Argentina (V. diecuroo publi-
cado no Jornal d* Conmerdo, da de 
dezembro de 18D8). 

Vau ha, portanto, a lavoura com 
•uas propriedades salvar-se o salvar o 
paiz. Venha para amittir moedn papal 
garantida com a legitima riqueza, e 
resgatavel em ouro, substituindo esse 
popel que circulo a que só ú moeda, 
porque assim denominamo». 

Os partidários da circulação metal-
lica, e que applaudem ooiu grando cu-
tliusiasmo o plano do »r. ministro da 
Fazeuda, não podem mais salvar esto 
paiz. Fala se já, o que muito aggrava 
a nosso situação, em grar.des Baques 
no extrangeiro para acudir ao Uauco 
da Republica a habilital-o a fornocer 
o commercio. 

Depois da incineração, o i emprésti-
mos,—o quo quer dizer—maifi desas-
tres sobre desastre» ! 

L u i z CABI.OS 

CAMBIO 
0 DOSSO Mercado ramliial »lírio bolltcm indccl-

60 com a quasi maioria (los banco» «sacamlo h 
laxa da U Si», á cuccpçRo do liritiuh Uatik, que 
iniciou as BB» transacções na de 9 27i3ií. 

K> ts< taxan „íifUíf^S 
te»;/'a^fixnram "itícOa» <l'c 9 contliiuanío o 
morcado Iiouxtf. 

Pelas 3 liorns, conicçou a rolar eo de novo al-
guma animação, voltando os liaucos a sacar a 
laxa ia 0 27|3Í, absini fechando o mercado, 
calmo. , 

0« negocio* realiendos durante o dia foram <jua-
.. insignificantes, sendo os extremos: de li .|4, 
para o papel lianeario, e do 0 1(8, rara o par-
ticular. 

Ris aicolacDos 4o cambio fornecidas liontem pe-
la Bolsa io e. l'»n!o: . . . . 

BIQUES (O BI4» 4' VIST» 
B2»|32 9 21(32 

e?5 
liondrcc... 
P 
Hamburgo 
II ali 
Portugal.. 
New-York. 
Soberanos 

JiTlrtuics 

>••• i t i . i 1.2'H 1.220 
1152 
41H 

5.121 
23S3C0 

urirrmus: Contra banqueiro«, 0 3j4 a 0 13il0. 
Contra a caixa matriz, 9 S|1 a 9 13 13il0. 

O oneouraçado Floriano, qne deve 
ear prompto em Toulon n o proximo 

_iez de janeiro, i rá a um porto da I t a -
lia, a Lisboa, ó Inglaterra e á Allema-
nlia agradecer as visitas que as esqua-
d ras daquollos nações fizeram ao nosso 
porto, por occasião da posso do sr. 
presidente do llepublica. 

O cruzador Benjamin, que sahirá no 
mesmo mez, em viagem de instrucção, 
dirigir-se-A em egua l tn i ssão aos Bsta-
doa-Unidos. ^ ^ 

O papa Leão X I I I concodeu indnl -
goacia o hençam ao padro Rioardo 
Silva, vigário do froguezia de Xossa 
Senhora da 1'enho, Bio. 

E m nota ao sr. ministro das Rela-
ções Exteriores, oommunico o sr. mi-
nistro do Japão ter reassumido suas 
funeções no dia 13 do corronto. 

Barão do Bio Branco 
Encontrou, como auguravamos, o 

melhor acolhimento na sociedade pau-
lista n idéa de collocar o busto ora 
marir.01'o do barão do Rio Branco no 
salão nobre da Academia. 

O dr. Ramos do Azovedo, associon-
do-sc á nobre idéa, inoumbiu-oe do 
desenho do plano, quo será cxocutodo 
cm marmoro nacional pelo esculptor 
Fet rucci . „ , „ 

A commissão, t ratando do recolher 
aa quantias subscriptas, entenilou-so 
com o Hanco Commercio o Industr ia 
e com a caso Prado, Chaves & C., que 
gentilmento so prestaram a rocebel-as. 
For isso, por nosso intermedio, a com-
missão peds aos »rs. subscriptores a 
fineza do ouviar suas contribuições a 
qualquer dos don» estabelecimentos. 

Ao que no» oousta, a oommissão con-
vidará para pronunciar o discurso do 
entrega do busto o dr. Eduardo Pra-
do, que por estes dias deve chegar do 
Europa c que d um dos mais caros 
amigos do b a r ã o ^ o ltio Branco. 

SerSo nntnrallsados brasileiro« os 
súbditos: italiano, Vicente l aica; lieH-
ponhol, Joan Holfa Garoia. o portnguez, 
Josd Cordeiro. 

Acaba do falleoer am JParis o gene-
ral Caatagni, o decano do» gsneras» 
frarfcez»«. E»s» ofücial antrou nas oam-
panha» da Crlméa, do Mexleo a u . Rj-
tia a fos parte do w t e i l o do IUiano. 

M U i l t M ^ d M ' E i X ^ J S J « £ 

^ r t í i f i r ? ü s S f t S » 

o aa idade 4a a i o raaailar >«1 dc 
mirdm», aai *aa da a a l a a f i f o , a êhychi-

aa, M I laaac da «NLIJTYRIAN. 
Mas, daaafando haar aoaaorraacia aaa 

képpacrataa aá da Mwa. praaiaava da 
*"" M' * ~ Ni Nfl[N| Mjiolrido M 

Harvtfo HaaMaria. Aa 
aoaMaria, a U aaMria a dr. Easilta Mi-
ha» a >ta «ar aWaia» c — a sacraMrio 
la laMrior, a aa, ia vaMa» a o a iaté* 
aaçòas a Maltas a, ainda por aiiaa, 

pro»assailo por exercício illagal da aia-

aa eaea aiigencia da di-
r outra da n | M r a , « f i r -
gaatvi a uai amigo—aa aa aoi mai» 
medicina do que Fatano a Hierano, 
qaa Matam qufcuto doauta lhe aai nas 
ttuhes ? 

E o amigo, qua é especialista em 
direito eoustitucional, aproveitou a oc-
casião para disaertar longamente «obre 
a l iberdado profiisional. 

<Ha liberdade, a a Constitaiçfio ga-
rauta-a; mas toda a liberdado é rela-
tiva, como negava o no»so pao Adão, 
mus como aftirmava de p6s juntos o 
nosso pae Noé. A liberdade profissio-
nal soilre, naturalmente, as restiicçõos 
creadas )>elo poder publico, qua a re-
gulamenta. . , i 

Arregalei os olhos, surprehendido 
deante <la illnstração do amigo. 

—Está abi, por exemplo, o cocheiro 
do praça Não l a l iberdade de loco-
moção? Sem duvido. E o cocheiro, en-
tretanto, para guiar seu carro, não pre-
cisa, antes de mais nada, de prestar 
exame .' E pôde elle, depois do obtor 
n carta e do pogar o imposto devido, 
piido elle descer, por exemplo, a rnn 
do S. Bento, antes dos 10 horas da 
noite? Fóile subir o rua Quinze? 

O amigo calou-se, para tomar respi-
ração. 

—Não posso, então, abrir consultorio 
medico? Vou ser curandeiro! 

—Paior ainda, meu amigo; seja, an-
tes, advogado. Foi» então! Você não ó 
bacharel, como toda a cento? 

Deroi amanhã o V oapitulo das Mc 
morta«, do Fabrício, lnlitulo-se: Advo-
gado ? Nunca! 

3. V . 

O vapor Alsacr, chegado a Santos 
no dia 17, trouxe 421 immigranles, o 
não 89, como por engano noticiámos. 

Assnmiu a direcção A'A Tribuna, de 
Santos, o talentoso jornalista sr. Alber-
to Veiga. 

O sr. Angelo Sonza, na ausência do 
dr. Isidoro Campos, assumiu a direc-
ção do Diário de Santos. 

O correspondente nesta capital d'A 
Noticia, do Rio, tronsmittiu a essa fo-
lha o seguinte telogramma : 

«Está aqui a jovou anaroliista se-
nhorita Mario Antonietto HonBzild, 
chegado do França, do ondo veiu in-
cumbida de missão espocial do grupo 
do mnlheros anarehistas. 

A senhorita Mario pretendo fazer 
nesta capital conferencias de propa-
ganda libortarin.s 

E ' inoxaoto; o Correio Paulistano, quo 
déro eBta noticia, dosmontiu-a liontem: 
a sra. il. Marie Antonietto é simples-
mento professora, pretendendo lecoio-
nor nesta capital. 

Com sua exmn. família, regressou da 
Enropa o sr. Carlos Sohortz Júnior, 
estimado commcrciante desta praça. 

Ba alfaiataria Arte e Moda, á rua da 
Quitanda, 10, recebemos timo linda fo-
lhinha do desfolhar, para 1901. 

—Dos srs. Alfredo liraBil & C., á rua 
Episcopal, 2, um calendario do Auno 
Novo. 

—Dos srs. Novos, Botelho & C., á 
rno Floroncio do Abrou, 130, uniu fo-
lhinha de dosfolhar assente sobro um 
bonito chromo. 

Effeotuaram-se hontom os exames 
finaes do CBCola inixta dos CauipoB 
Elysooa, que está sob o direcção do 
professora d. Amélio Carnoiro. 

Serviram do examinadores os srs. 
Virgilio Cesar dos lieis, Walter Baker 
e J . Vionna. 

Alguns alumnos rcoitaram diversas 
poesias. 

Aos presentes foi offereciilo um pro-
fuso lunch. 

Idtal, 
M M 

Oaorta vãltõ~iMtaval aa |wUtii 

Faaaaiaa vataa pata Múda da 

l ^ l ^ l ^ l Hg 
Mtada gravaaiaa-

d» Jaaaini o ar. 
b a n a da Mimada 

politica do 

aai taado 

pri» 

qaa aoM tanta 
a aarvir a raaaa 

F O M M datanaiaado» rata Prefeitura 
os sacaiata» aaMwatas: 

Da 8 : 4 l 7 $ e 7 5 e Rapbaal f leoado; 
da a : n a # . m a f . Nasaon; da Ot**K>. 
a J Fil iato & C. da liiUWO, SM ra-
«Utuiçio, a J a t a Gallo. 

Pata Seetatarta da Iaat l«a foram 
aoncadèdaa aa »aaaintes licença«: da 
aoventa dias, ao aromotor do H. Enis , 
bacharel José l ianoel Machado da 
Araujo Filho; de dana mosaa, ao b a -
charel Valdomiro Pia to Alvas, promo-
tor publico d» Aratoquara, a de t r in -
ta dias, ao taaaata d» gnarda-civico 
da capital, B»nedicto Antonio l ia-
mos. 

Novo Collegio. 
O rovmo. padra Joaquim Fernandez, 

suporior da ordem sgnntiniana da pro-
víncia tiespanliola un Américo do Bui, 
vai fundar nesta capital um toUegio de 
ensiuo primário e seciindorio. 

A direcção desae astubolocimonto está 
confiada a illustradios aaoardotea, per-
toncentos á dita província e terá o no-
me do Collegio da Santo Agostinho. 

Seu piogramma é o dos gymnasioa 
nacional o do Estado. 

A inauguração «ffontiiar se-á a 1.» de 
fevereiro, num glande c bello prédio, 
á rua Dr. lorge da Miranda, bairro do 
Luz. 

Desde já estão abertos os matriculas 
na secretaria do «diticio do Collegio. 

Feia competeuoin intelloetual do 
revmo. padre direator e pelo espirito 
morol oadeantado da ordem ngostiniana, 
6 do esperar quo esto estabelecimento 
de instrucção v»nh» a prestar exccllento 
serviço ú juveatud« 

Kermcste, 
Inaugurou-se liontem, á noite, no sa-

lão da galeria Wabendorfer, no faoo 
do rua Boa Vista, a Kernie sc, promo 
vida por uma eoinmiBsão do distin-
ctas senhoras, em beneficio do lima 63-
colo gratuita. 

A grande sala estava profusamente 
illuminada o ornamentado com festões 
do folhagem o palmeiras. 

Muitos o finoB objectos figuram nes-
sa Kermesse. 

A concorrência oateve animada: gru-
pos de senhoras a de meninas pas-
seavam, o reuniram-se no pavimento 
superior da galeria, quo então apre-
sentava nm bello aspecto. 

Na inangnração a imprensa esteve 
representada. 

Collegio de Silo Luiz 

No dia 9, lis 0 1|2 da manhã, no 
egroja do Collogio do São Enlz, re-
zou se o misso, do qual foi celeljroiito 
s. exc. revma., tendo o orcliestro col-
legial exoeutado divorses poças sacras. 

Terminada a missa, foi entoado Tc 
Deum ein acção de graças pelo encer-
ramento do anno lectivo. 

A's 11 horas, estando repleto o gran-
de salão do thoatro do Collegio, prin-
cipiou o entretenimento dramatico, 
procedido do um disourso poio intol-
ligonto alumuo Oastão do .Meirelles 
França. 

O drama om 3 actos, Os jovens rrii-
íados, cnidadosamante oDsoiado pelo 
illustrado podre Manoel Gabinio de 
Carvalho, teve magnifico desompenho 
nos personagens : Arsauo, sr. Durval 
F. Ferrão; Oilberto, sr. J. C. do Azeve-
do Marques; Odorico, sr. A. C. Eeito 
Cotrim; Taurino, sr. J . M. do Toledo 
Malta; I Ireno, sr. Athos David Teixei-
ra; Cyrillo, sr. A. V. Conto do Maga-
lhães; Marino, sr. Unrtinlio Verdinassi. 

No final do coda acto os jovens ama-
dores foram apploudidos o cliamndos 
á scona diversas vezes. Ao terminar, 
porém, o ultimo aeto, a numeroso e 
selecta nssembláo fez estrondoso ova-
ção ao pndro Gobtnio do Carvalho o 
nos interpretes, peja fiel execução quo 
deram á scena. i 

Nos entroaotos, foram esecutados os 
seguintes treohos éinsieoes: D O N I Z K I T I : 
Cavatina do /.iicifljf 1'lantas, violinos o 
pianos; BF.LI . IKI: Pfciliitasio do Norma— 
Banda collegial; R B S S I M : S.ymphonia 
do Ccncrenlola—Orahostra collegio!; Do 

Ilccebemos as troducçõos em hes-
ponhol e italiano, feitos pelo sr. Eu-
gênio HoUender, traduetor juramen-
tado, das leis a regulamentos sobro 
immigração a colonisação deste Es-
tado. ^ ^ 

Da B. Paulo a Bentos. 
Balíamos que a digna Superinten-

dência da 8. Paulo Iiailuay convidar* 
brevemento a Camara Muuicipal desta 
cidade para uma »xcunão 4H grande» 
obras qua se construíram para a linha 
dvpla. 

Bairro do Ypiraaga. 
A companhia da tracção oleotrlea 

^ • i a g t e J V J S S 

NIZETTI: Cava t ina 
Luciano Vottoraa4 
procissão na operak 

A's 3 1|2 horas,-

HaUas a Medito» • Alva», 
ém IímcAI 0 M Vasl^t 

Aa 1 

da VM, ua» i n a n i » 

1 N U l U T l M N » 

i Polliuto, pelo sr . 
Vi.nni: Côro da 

i Lombardi, 
a n u i i a u l » » , 'realisou-se o bon-

queto collegial, no .qnal tomaram par-
te aérea de tiOO pepsoas. 

Ao desntrt, foraná trocados numero-
so« brindes, entre os quaos o do rei-
tor, podre Lombardi, aoexmo. sr. bis-
po diocesano; do Mesmo, aos paes da 
aeu» alumnos, ao dr. Francisco do To-
ledo Malta e aoa antigos alumnos dos 
jasaitas; do major Jo«é Moragliano, 
em nome das aiiaa dos aluiunos, ao 
padro Loaibardl • ao corpo dneaute 
do ooUegio de B. Lula; do padra Lom-
bardi, ao «lr. RsjaaWo Poroliat, uma 
da» glorias da Asadssnia da P. Paulo, 
do alfaras sr. Fraaalsco Pereira Man-
das, «M DO «DC doa aatigo» aluaino«, ao 
aolUfio da B. Lata aa l>e«»oa da aaa 
Httor, da M. LaMfcarít, ao padra dr. 
OiriMoadl, i M M M i a a t a doa 1Eatadae-

A » 7 l|K, 

da padra 
Jnaé Farraiia, o liyaaae 
M aattda da H 

aaa aapâta» l \ T ' 
Itajrnalda l'or»hal, 

q„ # MMH MMA fiifOS40M 
salva da N L A I S O Í I I H U I pratswar 

da H. Psalo diasartaa 
a iastra«|és a 

êo jrattaéaaa a tsrMiaoa i 
loaai' áqaalla sataMutdÍMta. 

Ha(aiu-aa a déstréb«i«áo das . 
aatraaiaaida da quadro» aliagoriaaa i 
/ . UuplUMO dr CUrü-ll Moltiulíi « a 
d«-)«taifa« Tnr u - lH Chhml « a Perra 
de Santa i', —IV At HafAM a»< prt de 
CkrMe Meêeiiwtor, 

Os a»paatadora» applaudiram deli-
ataataat» aa iiasioas qaa aallaa to-

Nos (atarvatlM foram aavtdas aa 
pagas aagaiatas s VKKIII ouvettnra da 
VatMcn—orabeatra callogU^J. B I HOMI h 
— Pulsa jMHtfciwe—orehestra a—C*u-
I.OH OOML»—Umrani—liaada da aarpa 
de bombeiros da Basto*, sob a intal-
ligeute batuta do aMestro Aurelio 
Prado — Dai.si — Fniiculi-FuHUMlá — 
bando aollagial—M AacAiiai— Cavalieri a 
lhisticanu— baada do corpo da bom-
beiro«. 

Fiualmonte, liymno collegial, côro a 
orehestia doa alnmnoi, sob o regencia 
do padra dr. Ferreira. 

No direcção da bando eollegial e 
acompanhamento das peças ao piano, 
tomoruiu parte distineta os srs. pro-
fessores ilo nollcgio, Augusto Matheini 
e Curiós Bcttimi. 

líecobo, portanto, sinceros parabéns 
o revmo. padre Justino Mario Lom-
bardi, digno reitor de um dos mais 
notáveis e afamados estabelecimentos 
de instrucção e educação da America 
do Bnl, pelo sticcesso das festas orga-
nizadas cm tributo do homenagem no 
ultimo anuo do socnlo XIX ao San-
tíssimo Coração do Jesus Cliritto 11-
ilcnijitor e Rei! 

Por decreto de hontom foi dispen-
sado do cargo de delegado de policia 
oui conimiBsão do município do Mon-
te Alto, o alferes do 1.» batalhão do 
lirigada Policial, Antonio Joaquim Go-
mes, seudo nomeado para substituil-o 
o capitão Gabriel Gatti. 

Foram solicitados da Secretaria da 
OS Mguiutuci puguiaeulos : de 

lSMõdO, a Antonio Pereira: de 74Í200, 
a Maximiliano Sampaio; de 161$, 
aos fornecedores do escola comple-
mentar de Piracicaba; de 1 I3S7U0, a 
C. Hildebrond & O. ; do 2:800$, a V. 
Stoidel & C. j de :100Í, o Aureliano 
Gonçalves dos Bantos; do 100.?. a Jor-
dão Kodrigues do Carvalho; do 500$, 
a Antonietto de Almeida Prado; de 
G00'-\ o João Uri cola; de 508:100, á 
Companhia de Gaz; do 500S, á Com-
panhia Mochunica; da 1:.>%S080, á Ci-
ti/ of Santos; de BOI??, a Wilson Sons 
& ei.; <lo l)29$420, o Alves Felix; de 
OOOS87Õ, a Thornoz Russell; dc 40AÍ210, 
o Sera]iliim Monteiro; do 398S500, a 
Pedro dos Santos & O.; de IKÍ, A Com-
panliio do Calçamonto e Edificações; 
do 183, á f/omponhio Docas de San-
tos; do lli$, a Francisco Custodio Bor-
dello; do 71$, a Rodovalho Júnior, 
Horta & C.j do 13:836*, a José J lar -
tius lioal; do l:00t)$l>iit>, ao bacharel 
Miguel José de Brito llostos. 

O sr. Virgilio Cardoso, director go-
rai do instrucção publica do Estudo 
do Pará, officiou oo secretario do I n -
terior ileste Estado, agradecendo o re-
cebimento do remessa de diversos ob-
jectos escolares, doBtinados ao Con-
gresso Feilagogico, quo se inauguro 
em l n de janeiro vindouro na oiduda 
de Belém. 

Ao sr. Antonio do Paduo Dias, ama-
nuense do Repartição de Estatística o 
Archivo do listado, foram concedidos 
tros mozes de licença. 

Foi feohada provisoriamente a esco-
la mixto do bairro do Marco do Meia 
Legna, regida pelo professoro d. Ge-
noveva Martins da Bilva, por ter op-
parecido alli nm oaso de coquelucho. 

A Superiutondoncia das Obras Pu-
blicas vai despender 1:048$, com a 
conclusão das obras de reforço da 
ponte sobre o rio Paranapanema, jun-
to A villa de Pirajií, devendo mondar 
passar attestado nos empreiteiros J o -
sé Giorgi & Oontrucci, do recebimento 
definitivo das obras executadas no re-
ferido ponte. 

Do nosso coll9ga do Correio, Br. João 
do Bá Koclia, recebemos um exemplar 
da edição especial da Illustração ;6'uZ 
Ameri: ana, pnblicada om Buenos-Aires 
durante aa festas de outubro, em hon-
ra do visita do presidonte do Brasil. 

E nnmero (1e bellissimo effeito; em 
gravuras do nitides rigorosa, estão re-
presentados os aspectos da magnifi-
cência do quo se revestiu a grande e 
formoso capital argontina. 

Além destas gravura«, tem os retra-
tos dos dons presidentes, dos seus mi-
nistros, pessoal das rospeotivas comi-
tivas e t a 

Noutras paginas, representa os mem-
bros da imprensa brasileira e argenti-
na e as distinoções honrosas que os 
nnanos patrícios receberam. 

Oratos, pelo offaracimento. 

N U l H U t 
A companhia Znaetii-OMaaallo re-

presenta hoje aaata tbeatro, pala ul-
tima ves, a apreciada opereta em 3 
aotoa. do Maestro Sffâuss, ('ma noite 
em Vmera. 

M L I T BTEIHWAY 
Realiso-se amanhã uma audição mu-

sical organisoda pelo professor Felix 
de Otero com o concurso de suo dis-
cípula a sra. d. Anna Clara Coimbra 
Bueno e dos discípulos do profesBor 
Tagliaferro, a sra. d. Guiomar de Bar-
ros e Antonio do Paola Bouza. 

• 
* • 

Regressaram do Rio a liontem no s 

distinguiram com a sua visito o tenor 
Palmieri o a professora srs. Mazzoli Or-

A Okeinnau, que, aoaférma nos traus-
j i t t iu o Telegrapbo, naufragou d en-
trada do parto da Malafa, «Ma 
fregata-erusador da aonatraa«fto Miita, 
lançada aa aaar tm 187*. 

Media 74«,50 da eosaprlassata • 
8"',76 da Matar lanara. Catava • asa-

O dr. Antonio do Godoy, l.o dele-
gado circumscripcional, não concluiu 
ainda o relatorio sobre o attentado do 
que foi victima a menor Floriuda Fer-
reira. 

Será concluído hojo. Só amanhã, 
portanto, d qne nos será possível tra-
zel-o a publioo, como promettemos. 

Assassino preso. 
Os d rs. Adolpho Maia e Agenor da 

Azevedo, respectivamente 1.° delega« 
do auxiliar o 0.° circumscripcional, 
prenderam liontem, ás 7 horas da noite, 
na rua Piratininga, Ginseppe Fragias-
so, que, lia cerca de 4 annos, assassinou, 
por oauaa de uma bomba, o carrega-
dor Fasohoal Maecola. 

O crime a qno nos referimos foi pra-
ticado no rua Caetano Pinto, sendo a 
prisão effectuada, a requisição do ju i i 
da 2." vara criminal. 

Impressos 
Rocebemos a Revista da Semana, n.° 

31 da edição illustrado do Jornal do 
Brasil; contém entre as suas gravuras 
algumas de S. Paulo, representando 
trechos das l inhas de bonds da L ght 
and Poirer; outras de Nitlieroy por oc-
casião das festos do inauguração do 
monumonto no Collegio dos Salesianos; 
retratos dos padres Mantero o Carlos 
Poretto, vistas do Paraná e o retrato 
do professor de piano Costa Simões. 

—O Rebate, vibrante orgam do pen-
sameuto monarchista. Estampa um 
bom retrato do estadista Barão de 
Cotegipo. 

—Subsidio para a Historia, estudo so-
bre p. revolta d e 15 do novembro o 
condemnação da Bepubiioa dictatorial, 
obro posthumn do publicista Lula 
Francisco da Veiga. 

São sons editores B. A. da Veiga e 
E. J . de Mouro Filho, que offereceram 
a publicação ao sr. conselheiro An* 
drado Figueira. 

Vai ser assumpto de nossa leitura. 

O secretario do Agricultura offleion 
ao presidente do Companhia Estrada 
de Ferro do Dourado, enviando uma 
representação de *S8 lavradores de Boo 
Visto o Figueira, pedindo que a Es-
trado do Ferro, em seu prolongamento 
de Dourado a Boa Esperança, se np-
proximo o mais possível daqnelles 
bairros. 

P u b l i c a ç õ e s n o v a s 
A obra do Hans Staden foi objecto 

do uma novo troducçúo portngueza, do 
que ae encarregou o dr . Alberto Lüf-
greu. 

No introducçáo, vsm referido qno, 
«toado o illustrado dr. Eduardo Prado 
odquirido om Paris um exemplar ori-
ginal na 1.» edição do Marberg, de 
1Õ57, começámos o comparar esto ori-
ginal com a troducção portugueza o 
chegámos á conclusão de que talvez 
honvesse vantagem em dar uma nova 
edição deste livro, tão interessante para 
a nossa historia». 

O illustrado d r . Theodoro Sampaio 
fez as annotaçôos e esclarecimentos 
relativos aos nomes o localidades refe-
ridas pelo auctor. 

Destinada a appnrecer, a nova adi-
ção portuguesa da obra de Hans Bta-
den, na data do 4° Centenario brasi-
leiro, o qne so não pouda effeotuar, 
devido á falta de tampo, assim é que 

Xra veiu A l u s esta obra, acompa-
ido da algumas notaa ainda qua rá-

pidos a resumidas, mas naeasaariaa pa-
ra a boa eomprahanaão do texto. 

A »«colha do Instituto Histórico e 
Oaographioo da B. Paola, eomo sa sa-
be, obadaeeu ao plano da vulcariaar 
obras a documentos raraa qaa aa pa-
dsMSM sem rasão coaeidsvar faada-

a aaa Já l 
eado aaa a a f ü M 
possua 

Ma asMsspto, Ml 
qua aa pòda exigir 
tarawanta; poda 
tadaa os que 
da pombae». 

Agradecemos a daticadaaa doa tar-
ai oe eom que nos foi offeraoido um 
aseMplar dessa livro. 

Chegou Uontem do Rio, aontraatadd 
pela empresa do Eldorado Paulista, a 
violinista sr. Pedro Cianeiarallo. 

l 
Bispado de Pouso Alegra. 
Diz o Sul de Minas qua, só depois do 

dia 18 do oorronte mez, sa aaberá o 
nome da pessoa sobre quem vai reoa-
hir a escolha do padre para bispo da 
Pouso Atsgre. 

Partiu hontem, ás 8 horas da manhã, 
para Poços de Caldas, am tram espe-
cial cedido pala suparintandencia d» 
8. Paulo fíailway, o dr. Alfredo Mali, 
ministro da Industria e Viação. 

Fazem annos liojej 
io » 
japi 

D. Jnlia de Ballaa Piza, es| 

je: 
O capitão Manoal Vieira Bittensonrt, 

estimado capitalista desta praça. 
do 
do politico dr. Luia Piza, director 

Carreio Paidistano. 
O dr. Evariato da Veiga. 
D. Maria laabel Schmidt da Souza 

Carvalho. 
O ar. Augusto Correia Vasques, as-

cripturario da contadoria central da 
estradas da ferro. 

Foram approvados os contracto* oa-
lebrados pela Superintendeneia das 
Obras Publicas com Gastão Leroy, 
para a reparação da ponto do rio Gua-
rahy, na eatrada da Bantos a Iguapé; 
com Uriel Gaspar, para a reparação 
da ponte aobre o ribeirão do EapraU-
do, na estrada de Cerqueira Casar ao 
Oloo, e com a Companhia Machaniea, 
pora o forflecimento de matariaas para 
as obras de abasteeimento da agua A 
Sorocaba. 

M o r e a d o d « c a f * 
I R A W - Y O L X , 1 7 

O mercado feclion no sabbado uum 
baixo do 1(8 c. no disponivel, da 10 ç 
15 pontos nas opções o sustentado« 

Vendas na Bolsa, 42.000 saccas. 
Hoje abriu sustentado, com alta a 

som baixa de 5 pontas nos opções. 

HA.VRE, 17 
No sabbado o marcado fechou sem 

animação o com baixa da õ0 c. a 1 
franco. 

Vendas na Bolsa, 14.000 saoces. 
Abriu hoje eom baixa nas opções da 

marco e calmo, cotando-se dezembro 
a 38.76 a março a 39 franco«. 

H A M B U I T A O , 1 7 

O mercado fechou no sabbado com 
baixa de 1(2 a 3[4 pfennig o susten-
tado. 

Não houve vondns na Bolsa. 
Hoje abriu sustentado o com alta 

do 1(2 pfenuig, cotando-se dezembro 
a 31.75 e março a 32.75 pfennig«. 

L O N D R E S , 1 7 

No sabbado o mercado fechou ape-
nas .sustentado e oom baixa do fi d. 

Vendas no Bolsa, 16.000 saccas. 
Abriu hoje com alto o calmo, co-

tando-se dezombro a 32 s. 6 d. e mar-
ço a 33 s. 

BIO, 18 
0.200 saccas 

16.00;) » 
Entradas. . > 
Embarques . . 
Wcroado, frouxo. 

~ BANTOS, 18 
Café embarcado, 29.010 saccas. 

Entradas, 24.8D8. 
Desde l.o, 343.140. 
Desdo 1.° de julho, 5.176.594. 
Média, 19.003. 
Stock, 1.271.633. 
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O (Miaral Caalia Mallo» vai i aque-
ce ao I '• i i |N>H • ana retersAa a« 
MITi{« "Otivo 

H L * . I H 

Ucgraaaou boja a MU Mpitel, d* a»« 
viagem <1 Euiwpa, o «Uai«« L d m u a d " 
d* b a b o u 

O «Mild« nrtieta llodolplio B m t t 
«• t i l fci bojo aiaito cumprimentado 

Cl» MUTO d« MH aaeivortari« nato. 
lo. 
Continua «.avemoata eufermo • ar. 

•outall ieifo Joaé M w -

O Tribuna; dot taotaa i««i*(roa bojo 
•b d w i t l e ^ abriado aradito para pa 
gaataatoa da aiapaa a da vaaaiairntoa 
a lmiadoa, davidon ao alaiiranla Jato* 
D.TBie Fnuiciaoo líouçaltaa. 

Na caixu da Auortiaarfio uú aa Iro 
earaui boje a« uutaa do ICüji da f>" a 
G* eataio(ia> 

Foi ajioacutado, por invalida*, o 

ri.igiua.lot do UiarioOrjLM.il» r » u 

o doa üauioa. 

Foi expedido t.fcqmtit'- A nomaaoüo 
do ar. Joüo AIvcr do? Santo» para con-
aul da liepublioa Argoutina uo F.ata-
d(> do Maraubfiú. 

O govetno \ui reuiatter para Lon< 
die», pelo primeiro vapor, aos ageU' 
tea fiiianceiiOB do llraiil, onmbiaus uo 
valor de 11. . 200.000. 

R i o , 1 » 
Commemouindo a data de 10 do da-

zemlpro em que ne couatitnin a Tro-
vÍDCia, ticlnul Estado <lo Fnranii, c 
Contro Paraunenae celebra itmanhã, 
ús 7 horns ila tarde, sessão solemno 
uo aal&o ilo Clnb União Commercial, á 
rua Senador Dantas. E' orador official 
O dr. Leoncio Correia. 

Clioga nmanliã a ^st» capital o il-
lustre medico Ernoiito da 1'onseca Por-
talla, que foi a Europa visitar os lioa-
pltaes da Inglaterra, Allemaulia a 
Fraocn• 

Foi entregue u empresa do tbeatro 
Apollo uuia nova peca de Coelbo Not 
to, denominada Fim de - ara, que será 
representada na noito <lo beneficio de 
Lucinda Simões, 

Consta qae virá brevemente trab«-' 
Ibar no tbeatro S. Pedro uma grande 
companhia lyric». 

S a n l o s , I R 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: allemão Rosa-

rio, proocilcnte de Hamburgo o esca-
IAS, corgo vários generös, consignado 
a Theodor Wille .<: C.; ingle/. Della-
>.<i, procedente de Londrea a escalas, 
carga vários generoa, consignado a F. 
B. Hampshire & C.; brigue sueco Ve-
ra, procedente do Capetown, em Iaa-
tro, consignado a Nossaok ä C. 

üaliiram os vapores: nnstrinco I'm-
11!), para Finne, <'arg» caf<!; atlerafto 
Rosario, para o Rio Grande do 8nl, 
em lastro; hiate nacional ligitcortlia, 
para Tijncas, com vários generös; hia-
te nacional Utrírutlef, para Itajahy, 
Com vario» geuero«. 

Vapore» dcipaoliados: francez Paro-
Urn/mi, para o Havre, com alle-
máo Paranaguá, pai» Hamburgo, com 
café: i'!«!«<• Kaf/ir Pri.iee, par» N o w 
York, com café. 

S n i i ( « s < I R 

A Eojo Cinco de Abril rcalisi ama-
nhã no sen templo uma sessão com-
niemorativa ú terminação do século. 

Havida * aiaiona doa 
•li «alba fadai »I, «uwi »•«••la da HW 

,U,lio» «ai rali rada da dtaaa»a*o. 
ti-
M 

l ai laiutuiU ladaral, a muçU qaa pä-
dia (»»•« anbuiallida a atbltia«aai 
a quaaMo aal-a!ri<*ue 

l i a a d c M , t R 
O laaaiioaari» china/. Ariua-Hwif. 

xanophobo. fui aoaiaada ^ a f a i a a d t I » 
provlMia da l loapé. 

i M i d r e a , I I 
Talagramaiaa paliliradoa aoa jiiraaa» 

'ufori aapital inloimaia 
n u (tavaa deaardaaa na ragito lente 
do paix doa aobauU». «aja capital i 

o m 
kUa a» 

« o da J e U . • 
f l u • • o t " da 

O ai Hal UoUa aa ai 

MÍattaa « 0 « ida a» ifminm^ " ' T - f m ? , 

I - ' « « • * * * • * * ! |u , | « I iU capital 
_ I O a t Aliaalda a Mlva aa 
™ h I lia-lua. i a a»fre*<" '^1" a 

O l a n - t a . l t OMill.araaa, a» Mwfcw ] " f ? ' * | w „ . u . ^ , „ , r Malhairaa 
a I«Mau do » . a f l i t a I aa i r t w t a l'.ii'i da aa|4tal a d. 
aMMH. ocrortido a " | » H a da Mi-laao. | ^ . . „ i . ^ u , , . 
Me..)«*« 1. « a r laoU. | - . r »:. d i a . a vat 0 ' „ 
aultaitai d<> 1'arUwaiilo taearaaa —-
ttaoi iliaati«a |*ra 

Maa*>. l a a« f 
I ia, li. ai» ••• 

• r«ai- Ál.a -
I fc..rM 4a 

] »I, «a a kM aa Aa 

la^ia I -I • «a.taa aa. 
,i.jr I*. ».. . r»«.*a» 

a, mm a* mmM 

er. C. 

Uaa dae vieliiuaa. 

M a l u c a , I I I 
Ti.m «Ido aaviadea luuaaiain« lala-

•rnaiuiea do iiaaamaa na laipaiador 
UWilliame. |h-II> amifiegio da ftagata 
akiitu"" 

I f a r l l M , I « 
Talactanniaa do Malaga diaaai «anatar 

•Iii qua o couiuiaiidau!« da frag »Ii» 
<!hH enau ae aaici !ata mini um tlro de 
revólver, qaaudo via 4110 »So liavia 
esperança de aaivar • uaVio qua com. 
muudav.i 

(-«ai» • 
an«r»v« «tlU da ca|>iial <> aa atlMaa 
Süiiti iW l a in ta r i , l'i«n da H Catloa 
•la I lu liai, lluua da Naparaui t e Itam 
de Knnlea 

— P a r u a ecpo»t«a 
fMB « U/iJH iwla »t 
|iA,H> p f l " NI. 
|llt|o Ml, A'lucid» 
L,.a'i pels at. ili ila 

P U T T E M M E R O I U 
M. I'aulo |!> da denesibi« da I»1". 

»oi .a t i n a. P t i i u« 
|.|.vteaa ravw«aa 

>ta« ft'Minvi 
et CaaUi 

i . kMMK 

ri.aaoa ri a m ja 
« vai*. ; 
U'MU a 
a y IM 

S n n l o s , 111 
Beiulimentos liacaes: 
Alfandega, 110:lJ01*,ri( i2. 
liecebedoria, Iia:2ü2í715. 

A Alfandega desta cidade remottou 
bontem pnrn o Thesonro Foileral a 
quantia de ütiO coutos em papol-
moctn . 

C a m p í u n M , I R 

O dr. Vieira Bneno, intendente mu-
nicipal, indicou, e u «essão extraordi-
nária houteui rcalistda na Camara 
Municipal, um voto om homenagem 
ao barão do Rio Branco, attendnndo 
aasim ao nosso pedido, feito em cor-
respondência anterior. 

Muito beml 

C a ( i a l e « i a i I S 
BetMentaa bacia paaettaraai a o ter-

ritório da Coloaia do Cabo, pa r to da 
A li vai Nortb, dirigindo-aa para K aap-
Deal, onde cbagarea», seed o recebido» 
aain oppoaiçto, pela população. 

~ l . e a d m , I I 
Cau»oa certa» epprelieiisõee o boato 

inaiatenta de que o l i a r Offíte reee-
beu telegi anima do general Kitchaucr 
of Kartiioiim, coinmandanta em obofe 
daí forcas inglezas em operações na 
Africa do Sul, pedindo eo governo um 
reforço do quinze mil liomena do ca-
vallaria, que devem partir imniediata-
íuenta, attm de conter os boers qno 
activam a campanha e ao communi-
cam outro Pretoria e liloemfontein. 

C i i | » c t o n n , I R 
Dons commando» boers invadiram a 

Colonia do Cabo, afim de impulsiona-
rem a rebellion dos holloudezos con-
tra o dominio iuglez. 

L e n d r o s , I R 
O Hnr Office rocebou telogromma 

da Africa do Sul informando que os 
boers augmentam extraordinariamente 
o que estilo reorganisaudo numerosas 
força» par» encetar novamente a cam-
panha parolysada cm alguns pontos 
do Transvaal. 

Estos noticias têm cau»ado enorme 
sensação nesta capital, receiaiulose 
graves desordena, por «o julgar qne 
tudo estiva terminado 11a Africa e o 
governo ocoultor a verdadeira «itua-
ijão ilas tropas britaunicas. 

M a d r i d , I R 
0 Senado adoptou uma moção pe-

dindo ao governo trunsmittir á Alie-
wauba aa condolências do Senado 
liospanhol )>elo naufrágio da fragota-
escola Glieiscnav. 

IOIK I ICM, I R 
O general Kitchener of Kattlioum 

informa qne uo e»paço de uma »ema-
na as tropa» britannicas tiveram mil 
liaixaB, entro morto* e feridos, om di -
vereo» combate», e qne oa viveres para 
o exercito inglez começam a escue-
»ear. 

" M n d r l i l , 111 
O presidente do Conselho do minis-

tros leu na Camara doa deputados o 
mensagem da rainha regente Maria 
Christina, annuneiando o casamento 
da princeza das Astúrias cm» o filho 
do condo de Coseria. 

H u r i i o K - A i r c s , 1 R 
La Xarion, continuando a t ratar da 

industria da farinha de trigo, ó de 
opinião que se não devo criticar o 
Brasil por augmentar oe direitos adua-
neiros sobre a» fm-inlm». 

M a d r i d , III 
Logo que aqui foi recebida a noti-

cia do naufrágio da fragada nllemã 
Gbrisenatt, o governo ordenou a parti-
da immedioto da canhoneira .Yneu« 
Eipafla para o porto do Cadiz, alim 
da soccorrer o» naufrogoa. 

R o m a , 1 B 
Noticiam os jornaos que em Paler-

mo um violento furacão causou enor-
mes prejuízos. Em um prédio que 
ilosobou II ca rum sepultados sete pe«» 
soas. 

I t e r l i m , 1 8 
Telegrammn» de Malaga informam 

quo os vapore» o embarcações que 
coucoirerom para o salvamento dos 
nuufrugos continuam com as pes-
quizas, explorando ns agua» o a» cos-
tas próximas do logar onde se deu o 
horroroso sinistro. 

Pelos resultados colhidos verificou, 
so que pereceram ciai» 'M pessoas 

l . a a n i l i » « , I R 
Tolcgropbam da Ullbáo qne aaafra* 

goii o vapor 1'nVnl. aalvando ae toda 
a tripulação, oxeapto o cowniaudante, 
que se lubmergiit com o navio. 

P a r l a , I R 

a», Domingo 
m H iài Conaoda. 

eSãai ap i f aen l i* 

1/a'wi.a • mr/mt 
Capital, l'aeirnta. ÂÉtoaio Joaquim 

Pinto. Jnlgaraiu pvaj»ili»*do u»aiii» 

Capital. Paaéanla», J>omlnr> ' Tam-
borim e A ilal ia Tar 
ram a ordem pata 
doa oa pacianlaa, oavludo-ae a 
riilade detentora: unanimament«. 

Franca. Paciente, IiHioceiieio ( len-
çalvce do Almeida. Conoedoraut » or» 
dem de soltura, por l iar llleaitima a 
parta qne iiiterpAr I appelbição da 
aentonça absolutória« devendo r ouor 

, „ , _ . a prisão quo soflïo • («alenta: unanl-
Telcgrammas publicados noa j..i .ao» • '_„..»«. 1 

d cota capital dizem quo eui to .» a ™ 
Orange o Trauavaal o calor tem aido 

IM t I 

intenso, causando griivca difftoiildadus 
ás inanoliraa do exercito ingltz. OH 
lioers, paru tornar nitida 111 ai a preenria 
• situação das forças britannica». aten 
ram fogo noa matagae», já leaeqiiido». 

~ M n i l r l i l , I R 
Oi jornaos approvam a altiludo do 

governo quo rccommondou aos gover-
nadores das 47 província» hespnuholns 
apresentarem 1 ondolenoias aoa respe-
ctivos cônsules nllomães, pelo naufrá-
gio ila fragata C/iiUciinli. 

—Noticias vilidaa ila Malaga dizem 
qno o cemmercio dulli feehou as por-
tas oa» signal de ] lesar e qno o go-
vernador mandou celebrar solemnes 
exeqnias, em sullragio das almas do» 
náufragos. 

J i 
eti lm'. .« Uta 

Deram provimento seguiiites 
N. liMW. PiuiHsnuiinja. ltucjrreiito, 

Joaé Eft boi» Junior, t 
N. 18'7. H. Joaii do ltio Pardo, lio-

con-eiito, l.uiz 1'edro.» 
N. l-j ui. Caan Branca. Üecorreute, 

José Ferreira de Campo». 
Não tomaram conbecimonto doa «e-

gnintes: > t 
N. 1011. Jaboticabül. Reeorronto, 

I 'iancisco de Paula AJberto. 
Aos do Cus» Branca: 
N. 1231. ilecorronte, Eg.vdio Bro-

chado de Andrade. 
1232. Recorrente, Alberto Za-

Itd, Antonio do 

4 
M 

• "4 

A V U L S O S 
l . e i i tMios , I R 

Roalisou-so bojo, com todo n pom-
pa, a manifestação que o commercio 
desta cidade projectava ao juiz do Di-
reito da comarca, dr. Barros Bar-
reto. 

Em nomo dos manifestantes, falaram 
os BIS. major Cinilliermo 
driguos Costa, dr. Melcliiades, José 
Macário o outros, qno foram muito nc-
clamados. 

O dr. juiz do Direito respondeu elo-
quente e commovidamente, sendo mui-
to victorindo. 

O preatlto cívico, occrcscidu pelo 
grande numero do populares que nc-
correram n prestar o seu testemunho 
do svmpatliia ao integro juiz, percor-
reu às rua» principnes dn cidade, fu» 
zendo cnlorosns ovoç&es ao dr. Bar-
ros Barreto, sondo também saudados 
o dr. Julio Mesquita o o governo do 
Estado. 

Reinou o melhor ordem om todo o 
percurso feito pelos manifestantes, seu-
do grande o contentamento pelo tr ium-
plio da justiça em toda a comarca.— 
A CommissSo do festejo»: CmuUtío U-
vim, J'ão ele ^Issi.- Bneno, João Dumasnc 
no ila Recha, Guitherm- Duarte Ril as e 
Antonio José âe Almeida. 

aos seguin-

Re-

F a l l e c i m e n t o s 
Fnlleoernm: 
Na madrugada do hontem, nesta ca-

pital, o venerando nncino dr. Antonio 
Dias Novaes, pne dos »r». drs. Paula 
Novaes o l',lius Novae», advogados do 
nosso fõro. 

O enterro iealisou-so hontem, ás 4 
lioras d» tarde, com grande acompa-
nhamento, subindo o feretro da rua do 
Santa Iph.vgenia, I I . 

A' família onluetada, nossos pe»a-
men. 

Eui Campinas, o ar. Joanino Pinhei-
ro, lavrador naqunllo munioipio e cu-
nhado (1o ar. coronel Joaquim il» Pon-
tes: o iunocento José Carlos, filho do 
ar. Thomnz Ohillardi. 

No Rio, o ar. Horácio Pereira do 
Faro, antigo empregado «li» Companhia 
União Sorocabono e Ytuana; o inno-
cento Otto, filho do engenheiro mili» 
lar capitão Fernando Gomes Ferraz; 
d. Henriqueta Carneiro de Mendonç» 
Franco, lilli» do fallecido diplomata 
Melchior Carneiro de Mendonça F ran -
co. ^ ^ 

Juizo federal. 
O dr. IJernardo de Campos, procu-

rador seccional da Republica, apresen-
tou denuncia contra Joaquim Blanco 
o Francisco Lopes Benito, nccusadoa 
de passar notas falsas do 20$, nesta 
capital. 

N 
mon. 

N. 1233. Recorreu^;, Manoel Ce», 
taniieiro. 

N. 12)1. Rocorrciiti 
Carvalho Villas üous.' 

Negaram provimento 
tos : 

N. 1203. S. .Tosâ itó Rio Pardo 
corrente, Angulo 1'ardÍHi. 

N. l!l)7. Jaboticalif l . Reeorronto, 
Maurício Salto. : 

N. 1211. Piraeicaba. Reeorronto, 
Joaé Tomazini. 

N . 1201. S. José do Rio Pardo. Re-
itibas, Ro - ! corronto, Roque Mangini. 

N. lOfiO. .Tundiahy.jJíocorrente, Josú 
Canazario. 

N. 1200. Jaboticabíd. Recorrente, 
dr. Argemiro Antonio da Silva. 

N'. 1158. Jnudialiv. .Recorrente, Josó 
Flávio Martin» Bonilha. 

Uecui aos h iints 
N . 1208. Capital. Recorrente», A. 

Reynaud & C. ; recorridos, ViotorNo-
tlimnnn o outro». Relator, o »r. Bri-
to Bastos. Deram provimento: unani-
memente, mio vonaida a questão pre-
judicial do não poder a llrm» social 
promover acção crimiuul em nomo dn 
sociedade; coutro o voto do sr. M»-
1 beiro». 

N. 1302. Capital. Recorrente, Fer-
nando Belloroni; recorrida, a Just iça. 
Itelntor, o sr. Almeida e Silva. Deram 
provimento: unanimemente. 

AppcltaeSes crimes 
N . 1908. Capital. ,Appellante», Vi-

cento Passaio o oiitton. Appelladn, a 
Justiça. Relator, o sr. .Saldanha. Ne. 
gnrnm provimento, cotn ndvoi toneía no 
escrivão: unanimemente. 

N . lflãO. Capital. Appellante, Ze-
ron Victorio; appellaila, n Justiça. Re-
lator, o »r. Saldanh». . Deram provi-
mento o manilarnm o*ráo a novo Ju-
rv: unanimemente ccBiãeuiiindo o es-
crivão nas cuatas. 

—Amanhã, quiuta-feirn, 20 do cor-
rente, haverá sessão extraordinária 
de i ta Camara uesto Tribunal. 

t , Klirr« a» I aluiu 
tifiar. Ill», I 'I -, . , . . , , , „ 

, • 1, I l ,»•,, . », • • 
l»«ai * î  » !"»»•> 1 • - •• » 
Mim »oauaei.*>t a» I » 
Mo«, M, ni ia 
II,» « w»l,-l-, 
l au«, a» l'aiaai» Wa»lii*a' , . 
I a»»i|4<alia,»* •„, . 
t." • 
« " » a,, , a 
I,a a 
« • • 

a. *a ( «maia Ii. »aaioi . 
Al ÇSK» II* MKOO« 

Caamiailia • Irnlaalila., 
Canaluitiiii r àsrlpnla 
Ci »»lia lirai rert a>p » , 
|»«>tii [arlrlia ,„mai,-niai . 
|4»m, com X" i'l I , a,*,, 
te»! Malt». 
Urrcaiilil '» «au», 
Kll.i-lrtu fiai» 
*»»!"» 
« Paal* 
I. l'aaiô un 
Cal»o if a.'iü cari« 

• r » » lut 
» » » » loin I ' 10 

l'ait» »r Sio l'ailla lut 
Illll.ai 11:: K(-;,,il,Ile» . 
latnsli lui Aii.|.airi.,r 
Cumiuctclal'. Italiari. I-OHI 0:0 

KXflT.r Uli COMPANHIA» 
Ac l'A o I.Iii S0I 
Atilar. Iii'ft ... 

ni I «ai î . 
Iii nu toai :," 11 . • 
Ariî'.i. I'Mi'lsta 
Hi np.iritiiia , „ . „ , . 
Italo Paulista «. 
Fabi il l'an I islnnra 
Pcl-io t'aiitl t aoli, „n-.aio ... 
Jlelhoi anirmo liirttai . „ill 

5' $,MMI IenliBfidoa). . » 
(In?, de H. I'ltulo.. 
l,U|,1on 

Mn cantil e ludoaliial*. • • . . . 
WoR>ana . . . . . 
litem, com 1'. 11....» 
Id*.m. ^ 3" liias, voti'adc-v.-Bil. 
Idrni: n dia». 
fatiiiata,... 
r.iLl'sta. a : . d.:ta 
Idem a loiitiide do \eni.-'lo:: 
I'l O'Jl ClllOt... 
Btlirnkoft - ,, . . . . . . . 
1 c-lrpl ritii;a 
I'niAo Hj ,,tilva.. . . , . . ,,*» • 
Idem, idPiti. a : " dilti 
Viav.io l'a lista „, 
llaliiicntc 2-VS 

7t e t 

I da IMiaila da I.* va»a 
.lai.la Mpétal, ratam aal» 

eauda qua lui i laetaUda 
i.«»"iiaiiU deata ^ 

id« Caaba 
- |M rail» da ».» vata 

•apitai , ••Haiwwal-
a .u bi aua »»I I taaamU a lalloaal» * • 
Am»»iliilio I 'wuaaaiu, e«(«li»l i ' ia" am 
t u » baiaatdi i . e d«» r e u d a a lallaaaia 
4a Cel ppa Nantuana aaRaataata <la»-

i'tav* amprtdaa aa I. 
I.-MM do arl. H do d« i a. 
i f w . a t r l d . a a* 

IbimtmtHl»' 
I»e Jaraavmn da Houta A C . da 

M i l l da Haatoa A <'omIo A « «»a 
da Campinas par« <• ate Wl va m a f i a «a 
rem di -Ireeloa aeciaaa -AraUiveni .ae 

lia A. II llanlap Al I . <»t.m«e llrau-
to A I"., C. Itlcoo A ("., daeta |>taça 
I tanoiaro llaioaa * C , da de lira-
« M a ; fillva llaplleta * C, d» da III» 
lialt/io llo ilto Viava tiaitoud 1% rlllio, 
da de I'amplnaa, |>ara o areliivamenlo 

contracta» aoeiaea — Amin 

tadmit1 ' • « artdada 
aa MU> am«a<*> a 
a»4a dit iaMhtuw A 

« 

t t i t 
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TN 
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ã 
lit» 

lîï» 
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l"l 

» 5 

:tH 
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M 

la pro-
iladade 

De Kola A ranroni. da praça do .?»• 
lui. para 0 meemn flm —Cam|dat(ia a 
aello daala a sella n o >.« aMmptot 
aem aello flxo fadaral. 

lie Rio» A ferreira, da praça * 
•autua, para • areldvemento de 
roga«:io do prato da »tia 1 
oommarolal- Aniliiva«ae. 

I)e Viava Coicaltí A C., da praça 
da Horocttba, para o mesmo flm —Bai-
lem o 2.« eiemplai com aallo liio la-
d arai. 

Da Januario Camera, A. R. Dnnlop 
C„ desta praça: Manoel Aleito l'i-

gueirit, da de l a i l n a , Arthur da Mello 
Varejõo, dn de Hilveiras. FroneUco 
Derosa A C., dn de Braganç»; Ar*»-
miro Bóeres do Oliveira, d» do Capito 
lionito do Pnranapanema: Fndino Ro-
dolphe, Carli.» Venturetti A Irmão, (la 
mesma José Antonio Metinr», do do 
Santo Antonio dn Alegria: Silveira A 
Filho, (la de Vista Alegre. João Amalil 
& Irmão, d» do Amparo, par» o 

rommcrciaes.— 

- t-c» 

— i m 
Sli» 

ta» <12* 
"»TS tsr« 
ILS -. <ü 
«'Jä ai'.s 
II* inj« 

st» 
FC* 

i i 

O A>'<•'!« d ' / * * ' " l ' u i pi..en ad» 
atinlar a a». Kaaatlao llibaire, »'.ai,, n,. 
du u meatia de ma»i»«a. ai Mi>ai | .n» 
que llae aaaliam oa U i>. 

I.nlralauln, é na quai.dad, da me* 
tri- de meninoe qae 0 « m a 11a rln, |« 
da depatadoa, Hra, aa aa apulu do tlf 
raetiit |* l iUeo do ot«ani a»i-d. « ' r c 
•xiblieaao, a-guud i aonalu, o at. l i t -
Intel Pieatee. 

Anaim como qn»m d i t aV„ efa , , 
maati-aa, «ko |«riàe, <- au aou •'» 
atiefe, Irai-1, aie. 

Hiihui lenealu 
a—a Cii'io.,»'.! 

i . M L i a t i A l b 

I t t IMI 

l,r.TEAB UVPOTHKCAIIIA» 
C.Cl edito Rpal.dc 0 t|, -v.í 
liU-iti, '-•lo c-ftttlella.. . 
Idpni, f dio, letra.. 
iUoin. inuti lia 'JI do iiovrml.r, 
Mivn. i'.m iltros íiifuallinilo, 
li amo 

IiE BKKTURRS 
Ctnin, Aptin o I.nr, taaéiíe-, 

^' ^ » » 2» eóiío.•• 
» Fino cnnil H. A maio. 
» VlftCão 1'nulfsta-
» t nifo íijoillva». . . . . . > 'iclonlionica - -
» AFC.URB 110 Tanbatú.,.«. 
a liuaiia de i'i.0«uo:> 
», Aoi-oi-i.liniiA 

vendas nr.Ai.isADAB uo:,rr.ii 
I-OItA ÜA BOLSA 

7-'< I.tra- da Cnniaia Mimii-i|,al. l->.r-tup. 
| j letra do Banio Cuiâo ilr H. 1'aulo, 

2.10J 

(I 1 
(ilí 
i Ji 
(llí 
03 

a 0 S 
i ms 

Resumo do» prêmio» do loteria da 
onpital fodornl, extraliiila hontem: 

PREVIOH I1F. 15:003$ A 200S 
;ll;:IO, !H>50, «0737, 031, 3873:1, .19879, 
II to, 941)0, 18992, 21210, 37980, 38097, 
395(11, 39760—100$. 
418, 023, I0r.9, 10978, 11983, 22379, 
21503, 27107, 551. 18R5, 4781, ISiJOõ, 
17737, 21150, 25002 o <13528—50*. 

APraoxiMAiõES 
31309 e 31311—100$ 
UC19 0 9051—50S 

3073G o E073S—DOS 
m:KKNAH 

31301 a 31310-50,5 
9041 o 90õfM10$ 

30731 a 30740—205 
Todo» os nninero» terminados em 0 

e 1 têm 2í. «' 
Tolegrarama recebida polo agente 

geral, Júlio Antune» de Abreu. 

A' HORA OFFICTIR. OA BOLSA 
li ncçfiCB da Comimnlila 1'aiiüata. a 2II-S 

IO11 nc-vCc-a da <'uni[i. iUps íina. loni 4'lt'iil. a ÍI25 
|eo nirfica ila Criiiipniihiu Moi lianli-a, a ! Iflã 
Iftii lilrtn. hli-.n. a I 
li.il idoiil, idem. » Ilõ3»",..a 

NOTA— Beran vendidas, no ili» 21 do rori-onto. 
lia hora da Knls-.i, |-r,r nlvará. 2.'' arollto. yc-
l-nes lie r, iy, no valor nnmlnil do 1:1)0"»», polo 
corretor Imitiingo.-: -IOBÓ Cotllio. 

RAAÇA no eouiiEBCia 
iMptllot' do nicz, ar. Manoel Atlunío Mania-

Costa. 
CAM:' EÍT SASTO» 

0 mrreado de ctfó titia hont.im calino, n.-t liaso 
üo .',SS0('. 

O moivado Cítevo calino durante todo o dia 
itmillella tiílâC. 

TBI.EORAUUA3 
llie, M -A'a B.r.ú •• Vanrai-i»,U I3|I0: particular, 

0 7|S; merrftiio, eatavel. 
A'a :t .25 - llaiictrlo, t) I articular, 9 27|32; 

merendo, frouxo. 
Sn.iii/i, /s-â a 11.15 - Bnnctrio, I) :i|l; paitl-

calar, li 2Ti:t2 : inr-rcado, ludeciao. 
A's 2 llí,-Bancário, ü ::I|16; pnrtlcalar, :i 'i^; 

mercado, ealavet. 
RECOLHIMENTO D E NOTAS 

A Coiía dn Amortiaação fez publico 
ter «ido prorogado o prazo par» recolhi-
mento, ecm desconto, daa notas do 500$ 
dn 5n estampa, 2COSOOO e 50Í009 d» 0«, 
2f)S dn 7." até 31 do março viudouro ; 
• «trt 30 de jnnlio per» recolhimento 
de notas do goveruo e bilhetes d e 
omisião bonenri» om RU» totalida-
de e que passou o cargo do governo, 
aeiulo do thesonro notas de 508 da 7" 
estampa e 20$ da 8« o bilhete dos 
bancos Credito Popnlnr do Braeil, 
Emissor do Norte, Eatados-Unidos do 
Hrasil, Emissor (1a Rabia, União d e 
S i o 1'anlo, Nacional, Ranço do Hrasil 
(nova emisaioi, Republica dos Estado* 
Unidos o Republica do Brasil. 

UAI,AS PARA A EUROPA 
DWIANTK o urz Di: liKZrMBEO DE 1900 

8al>idns tio Rio : 
Llia 19—Ligaria 

> 19—Jireail 
. » 20— 77iamc« 

gistro de »nas firmas 
Itegiatrein-ee. 

Do lloracio de Rezende Melrelloa, 
da praça do < 'rnvinhos, para o mesmo 
llm.—Complete o aello deste o selle ns 
declarações com sello lixo feder»l. 

De Jorge José, do praça de f*. José 
ilo Rio Preto, para egnal lim.—Selle ns 
declarações com gollo llio federal. 

Do Militno Alve» do Mma. da praça 
de Vtii, para idêntico tlm —Hollo as 
declararOe» com sello ü i o federal o 
«atisfaçá o requerimento da lettra d do 
nrt. 11 do dec. 910, rle 1890. 

Do Frolello Toglisi Carbone & C„ 
desta praça, para o rogistro do liitilo 
do nomeação do cidadão Deodato As-
sis para seu caxeiro despachante na 
Alfandega (le BantoR —Registrem-se. 

De João Machado (le Itarros. desta 
praça, par» ser annotndo no registro 
de sna lirm^, tor o mosino transforido 
a séile do sou oittibelecimnnto com-
merciol ]inra a praça (le liarretos.— 
Como rcipier, 

l)e Francisco Ferreira, Goulart, (la 
praça do Hálitos, para ser nnnotatlo no 
exemplar do registro de sun lirm-i ser 
o sen genero do commercio commis-
sõe», compra e vendo de cofé,. li não 
. , , , r o r ler „nseido tal 
commercio.—Como requer. 

De Antonio Jeremias Muni». Júnior, 
(la praça <le Iguapé, pnrn ser admitti-
(lo 4 matricula dos cominercioutos.— 
Matricule-se. 

—Pelo deputado sr. João Antonio 
Julião foi proposto qlie a Junta »0 di-
rigisse om ofticio ao sr. presidente do 
Estado, poiliuilo o nomeação do actual 
presidente, dr. Proeopio de Toledo Moi-
ta, para o mesmo corgo, durante o qun-
triennio u começar » 1.° de janeiro pro» 
ximo, em eoneideração ooa boné serviços 
prestado» no quatrionnio a findar-Be 
o que BI"IO garantias doa valioso» aer-
viços qno podorn prestar no quatrien-
nio futuro, tendo em viato o »eu pa-
triotismo, »mor no trabalho o interes-
se que toma por todas as questões que 
afleetnm ao commercio. 

Em »eguida, o depntado João Con-
dido Martin», pedindo a palavra, fez 
a »eguinte declaração do voto : «De-
claro qne voto contra a proposta do 
deputudo sr. Julião, por julgai n con-
trario »os estylos e ao próprio regu-
lamento d» Junta, quo dá attribuição 
da escolha do presidente exclusiva-
mente ao presidente do Estado. O meu 
voto, porém, não envolve a menor fal-
to do consideração ao »ctual presiden-
te, a quem tenho o prazer de votar o 
maior estima pelas suos nobre» qua-
lidades como oidadão e como collega». 

Assumindo » presidenci», o deputado 
Martins submetteu n voto» n proposto 
do sr. doputado Julião, que foi oppro-
vada contra o voto do ar. Martins o 
abstenção do sr. dr. Proeopio Malta. 
Polo deputado sr. Conceição Bastos 
foi dito qne, tendo carteza dn plcn» 
acquioscencia do doputado sr. Miguel 
Cardoso ti proposta do sr. Julião, pede 
quo o oflicio que n Junt» dirigiu ao 
sr. presidento do Estado, nosso sen-
tido, sejo presente oo mesmo deputa-
do para ser assignado. Reassumindo a 
pvesidencia o tomando a palavra, o j 
dr,, Malta agradeceu aos seus collegas : 
as maneiras cov»lbeirosss com qne o • 

lhe têm 

é't •'! Aw*t rfa tarde 
IMIIH» l a i p a r l a a l r • e x a * l l c i i l i -

p r s m l t t 
Ibar uetti deva deixar Ho h.ibilit ir-te 

para ter direito a arte (.BAHDI RAT M O, 
q«al eoaiti tue ama grande foi tuiu 

. V N M N N I W O O O 
l a t a g t M e 

\ a r e f a r a a H i i f i a r i a a CIHII-
l»ra i l c hil l ictraa d a s l . o l o r i a s ilii 

re- * P i p i l a i 1-i'dppiil d e v e « c r d i i -
(Ta p e r t e d » n mm a n a l I v o « n «••.-
l a n i i l l ( | a e n c r o d l l a i l a a(|Oii-
d n N e r a l 

K N A » I r e i i « . 
| | _ { M Ca»» que jó vendou : vive» 
U H I M em bilhete inteiro eate gruí-
d a promio de 

I N O H T M 

»IlLIO m m OE ABKEI 
4 — 1 

Ckacarn d»« Flõrrs 
O proprietário deita chácara partic pi 

nos »eus amigos o freguezns quo tem á 
venda grande xaiiotlado (le arvoies puro 
o Natal, afsim como Outras f|«Blldailei 
de plantns em vasos o tinas, proprii a 
para entradas, jardim otc, 

UVA MA IOR SKRT0BI0, 1 
Villa Ihtarque 3—1 

111 . Ferreira Onintello, ivcdieo, 
operador o parteiro pelo t n ver-
Bidndo do Pariz, laureado e .ni a 
medalha dos hoapitaes dnquo'la 
capital, nos quacs foi aduiittido 
p- r concuivo a clinicai durante 
'.li-'. si.['iiidos.J-;x.-subí,-,-,','> 

d» clinica externa no lfopilal i'e 
Saint-Antoine. Consultorlo ípr> 
visorianiente): rua 15 de Novoin-
lire, 7. — Rcbitloncia, rua licnto 
tu Kroitfts, 7. Téléphone, 7(i2. 

SO— 1 

« 
* 

o - r ! 

('9»si'i|uea eia de multe trabalhai—Pou-
ca a l imentaçio-Jul ia Fcraaadez. 
Coin aioeeridade a com minha alma 

repleto de recouhacimento immorro-
donro, passo espontaneamente este at-
testado sobre a segurança, cfiicacia o 
promptidfto oom que ouram as «Pilu-
la» Ferraglno»»» do dr. Heinzclmanu' 
a» doenças cansadas pela fraqueza. 

Em oonseqaencia de mnito trabalho 
o pouca alimentação, devido ú minha 
occupação da modista, ma aobreveiu 
uma grava anomia, acompanhada da 
dôrea nas costas a no paito; e, como 
tivesse poncos recursos para ohomsr 
medico, ma contentei com tomar os 
remedios aunnnciadoe pelos jornaes, 
tendo eu recorrido a toda sorte de pre-
parados ferruginoso» e oleos. 

Só encontrei, oom verdade, o minha 
cara por maio das a Pílulas Ferrugino-
so» do dr. Heinielmanna, a a esta re-
médio devo minha anlvação. Animada, 
pois, a dizer a verdade e aer ntil aos 
que necessitem, lirmo o presente a 
auctoriso suo publicação,—Juüa Onio-
mar Fernandez. 

Observação ntil.—Na anemia, flores 
brancaa, fraqueza, ou em qnalqnor 
moléstia que reclame um excitante 
energico do organismo, recorrer ás pí-
lulas ferruginosa» do dr, Heinzelman n, 
que activam a nutrição geral e esti-
mulam o sj-stema nervoso. 

Preço do c»da vidro, 3$300. 
Depositários 

LMIIEE IUMÃO & MCI.I.O 

FOLHETIM 
(18) 

SATir.lt l»r. MOSTBWX 

Mysteriös de uma h e r a n ç a 
1'RIMMHA PARTE 

A l i era i i i . -n «lo UOIICB 

XXII 
— E' hi qne elle r a t i d i a . . . ou, («ra 

Talar mais propriament», íieate momen-
to ainda lã está. . . Mai nmnnhik ha de 
lorcosamente mudar de habitação. 

— Explique-»», explique.«» ' exela-
mon o conatrm-tor, com nmn aspeaie 
da febre liem vé qne estou impa-
f iante. . . , 

— Ali' nli' ao qae paieee, n i a 
pensa cm me pôr fdra d» portal 
illaaa l.ao|ioldo I .sailer earn «tprsaeáo 
i t »arrasllea Iteiil«. 

— Diga ! dien •Upti taa 1 I t i -ms 
Ma «o «m» aailala baa > . 

— Itaa a ait aa M M » l e m p r , , 0 « 
para aaaUMr .»Isar, . m M boa 'la 

Habtrt'i \» l latMd MMTM, M * * 
M M ' ' H I N H * F M M ' 

« 2 k l 

- as faces, nas qnnes lhe transpareceu a i t ier o nmea; e "niver.tl herdeiro de 
mnis mánifestn expressão «le intimo ltobcrto Vnllorand 1 Moi» ainda : nem 

1 iubilo. Aa mãos tromiom-lhe violon- mesmo cliega a ser herdeiro, 
i lamento; ftilgurovam-liie relompagos Paecal l,ant er ileon n olhar estu-
I no olhar ' pefacto, aturdido, para o homem que 
j —Storto! balbuciou elle, dominado j acabnva do pronunciar esta» terríveis 
: por um» espécie de delírio. F, poesnia ! palavraa. . . .. 
I uma fortuno, cujo somni» ii excedente ; Dir sc-i» que ocobov» de cahir-lhe 
n quatro milhões 1 Ah I mns então es- i noa pés um raio. 

I tou »»Ivo! estou rion ! Itoberto Valle- | - N n o chego o ser herdeiro bal-
I ranil nenhum outro herdeiro k m «o- bucion elle trenieudo como vara 
I não en Piurtence-me de direito toda I verde. 
i r. atia tortima! | ~O.*0' , 
I -Fel izmente sen primo Deopoldo! - M a s como ' por que ror.ao 
' l.antier está ancerm.lo para sempre i - P e l a simples razoo ^ que estu 

om Clairvanx, a n»o piide reolamar a I de»herd»do, raapondeu Leopoldo Lan-
sna parte. D» ontro modo partilharia t ier.ei iwli iando.m Iram broa. 
«isns milhões com o ir. l W a l U n - - D e . l i . r d t d o 1! r.nalUno.eoniitrn-
..... I ator eontrabindo na tabu» a a aa» tar-

- U o p o l d o I.anti ar perda« Udet oa fi'". que queria tar daailaalioto. E' 
«ena direitos, rapHao" v ,«mente . ! impo»»ivel I! leuUo a lei em meu 
conalrnolor, pertuadido da <|aa a prl* i lavor. 
aào ttasnataa ttaala eamtisu a morta - * l m primeiro locar, não ba lai ei-

- - t» o a a l e a i i a . ^ ^ . ob.l«M uat tia a dei .ar • 
Val-

ei vil da coadrmatdo 
a aaivartal liardalia «la Ilokarta 

- J a l » a leão, i r . I'a>eal i M l i a t 1 
pargnaiou i^epeide mm vaa tarda-
AIT A, 

—l'a«« maia d* 4 M ' 
ah* dlata t M i m a w p t i l e • abe». 
I M i . . . . . . . 

I I M • M L M M M Ë M . L RT* 

••• na a m 
1 U a ü e r 

tobliaba, rtplieoa 

wwlM>r*<diWS!pôrtâaté, ' é T « C 
d* l loMfla Valiataiiá qaa p i i l M N . i 

I'tav al U » 

' Q u e lhe constais^ on não tom-
bem uodn intlue no noiso caao. O sr. 
Paickl Lontier perdeu de viatn seu 
tio dm-onto muito» anti o». Roberto 
Vallerand podo talvaa ter oontralildo 
na Amoricn um casamento, que por 
um qualquer motivo flenase ignorado, 
e que todavia aeja perfeitamente le-
gal. Em todo o caso, » verdade ú qne, 
legitimo ou n&o, existe um filho. E' 
uma menina qno cont» ilezonova ân-
uos de edade. e qna é instituída nni-
ca o universal lierdOM dc 
Vallerand por moio da um teatamento 
aotliantieo. V 

—E aatá postival qna a»aa rapari-
ga, de quem nnnea ê familia ouvia 
(alar, vanlia o|>odar«r-te da uma for-
tuna, qne a ninguém 1 daverio perten-
cer aeako a mim ? Berá poatival qna 
ura aajam aasim roubados quatro mi-
lliAaa r Má», a i o pada ser. 

E aa iMaaMi tampa qaa articulava 
aatas palavraa, Paaéal L«aUar «errava 
aa paakoa sem raiva • mostrava «s 
delgada« labie* Ireajejeadeaepeme. 

mT^tmlfM^*!»^! «iMatMa 
m i n MM A m i i M n U n i f IRM* 
M « M M «vadIM >4M y t i sMt M 
T m m 

t M 
« I 

rigo não £ filha legitima, o a lei limita 
a parte da herança, que compete aoa fi-
lhos uaturaes. 

—l'ois bem-, admitto sem disoussõo 
qne o sr. Pascal Lanticr appelle para 
oa tribunaei. mas um processo dessa 
natureza podo durnr annos, o ante» 
que nina sentença fosse pronunciada 
em sea favor, dando do barato qua a 
obtivesse;, t«ria o ir. Paecal Lantier 
eoesobrado naa agoaa d» bancarrota. 

, Acredite o qne lha digo: dava julgar-
lloberto ' »o perdido »em remédio . . Salvo e«... 

Leopoldo Lantier interrompeu-se. 
—Halvo s e . . . ? repetiu Pascal Lan-

tier, lixando o olhar no semblante do 
seu interlocutor, eomo qtiem queria 
lat-lha no mais intimo da alma. E l -
pliq«a-ic, peço-lh o, eiijo-o, t« tanta 6 
praoiso I 

Berra Negra 
AOS SBS. FAZENDEIROS 

Attendendo ó crise qne estamo.: 
vessando, 

hão tratado e o auxil io que •>•-> I A 1 U l u l e n d o ú crise qne estamo.; alra-
prestado p»ra o boin desempenho ile T e a a f t u l 1 o d o T j d . (i u l t i l u a b n i : < l l , l u 
sen covgo, hsonjeando-o «obremaneir» J o c a f ó e m n n | „ n , mel.CIl,l„ 
ver so cercado, na qualidade de preei- J c b a m 0 B o o nveniei i to favorocer os no«-
dente da Junto , d» estinia e cous.de- | ^ ^ f z e H „ ftmi l a c o m n m „ ,,,.. 

ffill^. O " d e i t a d o 7 S i ã o p i d i n d o ! « o i t a v e i no preço de limpa do 
a palavra pela ordem, disso q u a , ^ em j g ^ e B t e , o g „ r c c 0 9 e m v i g o r „ „ . _ , ... I Húo estes os proços cm vigor 
contestação ao voto do sr. Ma't.ns, m a c l l i n . , j e notsas propvisdado,. 
tinha o ponderar qna a sna indicaçào j d ü e m J e a n t e 
ao conselheiro presidente do Lstado r arroba», 250 réis po; 

Intimo-o p«ii tegand» vez • q«E ms 
diga qnam 4, e qaat « Ilm com qu« veia 
ptocnr»R-iue I 

—ijueni AO« ? A resBotl» • eta» per 
lata, tr, I'estai Laalie*, é d« nr,» 
•plieidade aitraardiatria: ao» nm 

p f w i VBMA, HAÍI| H ^ l MM* 
i a bamem tapa» da pttala« Ma 

Kt IW^Íf®1 wHw^ «C (NNfl l 

significava o muito apreço em qao n 
Juntn tem o dr. Maita, e ufco envolvia 
da modo nlgnm a pretenção do intloit 
uo livro exercioio das at t r ihniçõat do 
p.-eaideitte. E m seguida, o dr. «oera-
tario, obtendo o palavra, declarou qn« 
a propoata »praaentad» pai« (deputado 
sr. Jull&o nfci in tarprs ta >inieamoutc 
o» »uiitimentos dos ara. «Imputados qne 
de»ej«m a )ierman40^ik, «o futuro 
qaatriennio, do »ocv «ictnal preeidente, 
mas também oa d t ^ «aipregado» da 
Repartição, q n ^ ^ e l l s reconhecem nm 
protot.vpo d« >,onrndst • d« justiça, 
sempre snf .g ieo , u a t sempr« j«»to em 
«eus iictq*, pedindo, por Isto, permissão 
« JwmKt p»rn ter eolloesda na wla daa 
ise t^ea o rali»«« do 4r. Malta, «amo 
nru panan« «ttaatadn 4a mal ta «oa-
tidetaçfta a eatima qn« Iba vetam la-
dea «a eest astmrdieadea. Babai st ti-
d« a voto. » prapoat«, lol a a t a i me-

cada arrobo. 
Do l.UOO arrobas para cima, ÏÛ0 réi» 

pov cada arroba. 
Serrn Negra, li de dezembro de lfHW 

16-13 JoAo Ztl.ANTS & Fll.llOs 

Peatadai « reafrlado-. 
Ciirau-so com o iFricCÃ« Net'o C»l-

ilelra•. PhaimacU Consolseã , lur.'u da 
Pliinc-, 7, 

« »il'gtn I n f l e i 
BIA At'RO HA, K. MV 

A dlreaterl» «este ettaMeeniianio dt 
educação paro « texn feminino •»""• 
a<w tr«. paea 4o ranuba, com «apadaii-
dada aia do interior, qna lacehe ao»" 
pea*.íenlatas Maça» 'iM deeejem caranr 
a fcoola MarMl ea »ara'aa modti". 

atui tira a« 
dat a V« iea lad» * 

I t ««« 

Ija Ia 
[>»» ll>" 

»«in-<4 
l u f f t 

A f . 
)ta-ll . 
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F r e f o 
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Meul 
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Eterna 
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(lit 
II-
I» 
Kr 

Nu« 

«a*«« » mmh—iA" »U-W» M i 
IVrt. AU«i» 

u-. . ««« M »»•••<-»• 
«*««a>* • O^t -M»* M 

aM*B« « M « • I i « " 1 1 * _ 
1 M u . ta . i lMMal« ,*««ttaA" 

mmIk«* MM« u 

t . H « * <~»* »»Jm. * * » . 
D t p u t U r i o i 

U M « I H M « M h w 

I m l«4a* .» «Bta*» 

( l , / ««traotdUi.-

A *••<.•« 
p i ll, «l«va 
a uilm»««. 

J® <1*. 
lid* | « i iudoa • • I« 

(MIIKIM W A U W i j i l i i 

L 

• T,*<»Mcnt» 4M r — 

B f • P s É h i U m 
• m«*l«*. <M> IM«* MêMoi 
11 net ItoeaKaa» i t liar«««, 

. membre da Si viM«d( M H> 
i et«ao «10 rmiiî*. io:t i MM-
I monto (row A UM« NUM4M 

1 AH I A) do. lM»rttM»«aft«l 
! e Bou«m«ritu Hociad«il« Par 
I tue«»» <!• 
I |tlu<0JM^M.(J. W.:Ml 1/1 
I i s 4, a l tttt 16d«N«MMkMi 
I midcai'M1 rua V !«•«•• 
[ du do lUo Uraaco, 

f ß Blee«! 
Ott J « 4 R a * » *M»'««I. j>."M 

l u n i l l te »• * * « »«*u-«r>Ml» 
W h « « M M >« B IW'H 
F M M U T M T «aeaale » W M . M 

d«tw MU«.» I imvhi >|M. Ml êm 
ti é» n n w l « , I— IMÉ» 41.1. U>< 
Kmikm, I « * W » • I•»«»»" *• 

UU*1 K u «li«, 
_ «• »MJ"»» lonl,«.»-

_ balaav« «Mal« M 
«M. • «•«*«» I M « 
Utlmmrn. fcM» <*»• M ' 4 4 « l 4 l . 
I**I MMM« • M A « « « " M » 

#« é«tw M«' i «* >»«"4.« • , 
HM r I—1»«>—I » 
HM Um IM •« •» • «dos — «f«M-
rm K, H>»« '<•• 
• M m u ^ M • I * H * * 
wt.., par* 1er »M»»4« 4 |4»i i« 4« , 
»•«mm • i«Ul«'«4* m>» !««•''<'"»•. 
I'« t*4<> Bl>»l» I I<Ia4« '1« * l'M'll'V 
•M IT d««*aib»<. 4o i n « . Ell. 
I.ul« A«f«aM l'«rr«>lra, 4" 
iM, •nfc««r»rl —Jf V.irin /<•««-
ra„i l * U M b W . 0 4 • «Mfl via, 
U l i A l'Vl1-»lf«- 4 ~ * 

Tim:* éf •»« <»'• • I«f" »« 
l o dr J M 4 Mari« Uoarronl, i«U 

4« 1 tirait» «ta 8." »ara, J«-
liadii'vio plana « « l . A v . r a o o » -
» a i c i a l d a H PMIO. _ IIOW « • o • . 
Faro aal>M «M «|«« o pr««n»« I «ditai viram a o M» oonliacima«-to Uica luiaro»"«'' q»e. u » 

e i a HTPoiliMurii qno o doutor 
l i M d b ^ r M M o da Bort» i««»« roalra J « M Bodri«».» HotoU«" • 
,u, „ o - . , cario lavado« A |>roM 
da v.ndi» « arrouiatoS'"«'. • I"»» 
nortairo doa miditório» »andido» •obre pi««ão, « q « * " rt" 
• maior laaça oflarec» r cobre n •"» avaii«(io>«« 1'ori» «Io AVi m«», ia« 
do (juartal, n. a1 , n» .11« 10 «1« <'«-
zombro. nroiimo fulOTO, «o meio 
dia, o . beguiateii ben» : l m« « « » 
terrea. n. á run Mniiiorá, fio-

- — | »„«ai» do llom llatiro. fn-gue/U 
« l>MHliult"ta<> <!»• oriançn» 6 a ia- d Hanta Ipbygenio, <U 

>1 icac'o ci|iital «'.o V < alio d. líahavo lo- c o n f l t n l i d . a tijolos o coberta do 
,'lUlo ,kO,la„<lo lfange(.pMparado rioo t e l | m . „aciouuee, com « »»» |»n«i-
rui iw*o, em oombiaaçio intima çou. o ! , „ , r t n t a « porta d . out'««« 
,.n!ifitio do ilivci-a« plauta. toaioaa o , 0 u d o e f i q Ucrdo, com e u 
uli-e»oorbutioasa <•• •) modo» ferrado« e as.oalh.uloa, , 

«l istiado uma »amnila »» lado, 
com «Ion» telheiro» servindo «lo 
depaudeuoia»; medindo o im-
niovil orn se» todo oeis m. tio.s e 
sessenta ceutimetio» do lrente 
por vinte e «eis metros o nwin » 
frente ao fundo, avaliado por (i:<.OOS 
seis contos o «eiseontos mil i'0i»). 
i terreno contíguo a dita caso, mo-
rado « tijolos, dando «iitrnda por 
lim portão, com cocheira nos 1 lin-
dos, medindo do frente cinco mo-
tros e oitenta, cuja largura <• con-
servada iití Z<> e meio metros cor-

! respondente ao fundo da casa n. 
r,:t, « daki alarga em v i n t e melro» 

1 o cineoouta, por um tundo de 
mais de 1« motros, dando um ta-
tal, da fronte ao fundo, do quarento 
i e ílous metros e moio ; couhnau-
I do pela esquerda com os eíecji-
1 ta.los, pela direita e fundo, com 

Antonio Buono o Luciano Jjatoi 
rê! avaliado por um couto, cento 
e sessenta mil réis t « " 

I rono á rua Capitão Mattarazo o 
Hom ltetiro, frognezia cio banta 

•' • (anti„- -
iKBt.ros no 

I M P O K T A N l f c f R t M l O 

I n t o g r a e 

4 4 - l í - f i R A H B B A 1 1 i F E D E R A L 

I M i g a e iicrcditaí» « J ^ ] j j _ -

Loteria dl capital federal 
! 3 9 — R U A D I H E I T A — 3 9 
! BOM c o J T o " . - « » M « « • « ! , W O , W 

l " * M , . t a " ! L Í B J S i K ^ n S í r * . 5 0 p o n t o » v c n i l l d » , . » r e s t a f o l l « - « • ' < » « 

« ° P " V , h lhc.o r corto granfle, Ml vendido ao rroRUo. d.sla cU«, . r . João R.p.Ma Uo.orio, 

eoa, ^ r r«a i . « o A.tredo, ^ ^ ^ 

i a b b a d o f b o x i m o 

d a n d e e e x t r a o r d l n a r i a l o t e r i a p a r a o ' 

— m N A T A L 

51-7" — L O T E R I A » A C A P I T A L I M I A L 
P r e m i o m a i o r 

500:0001000 
1XTFG HA FS 

X e x t r n : ç ã o . O H . « « » — «-a í«"ivo l .W««»« 

Sahbftd« nroximo, 22 dfi (lo/.oiuhro de 

^'h 3 horas da tardo . jYn-1(A.t roronimonli a9 

muitos outros do importancia. nremio» sendo a sua emissão do 90.00 ) Inllietoa. 

» ^ « S i S a t f f S W r M « — » » -

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

R B E a L P Õ i f i f l i y i Ã H 

Lota de Fazendas Alieni 
3 6 — E D i D E S. B E N T O — ^ 3 6 

A l p a c a s <lc seda e lonn. 
Grnnrte sortimento do b o n e o « » . o a f n i s a « 'le flunella para homens 
Apiomptam-8e c a m i M « i o r n r u u i m * Beitliolet. 

- " " " " r " ' » n . m a B B O T O - 3 6 

I I O J I ! . GRANDt 
LE IL iO Hotel de Fran 

A 

Hvfl'ilM«atoi reatlna»!« 
Attesto que, soílrendo do um» d.vs-

pepsia com entartamento depois d«« 
ofeifões. tomei as pílulas anti d.yspo-

I.ticas dr. Ueinzelaian, e, graças a « «a 
podero«« e salutar acção, üquoi radi-
calmonto curado. ' 

i: pontanoamente passo o preiento 
altest ido, a l.em das peisoas que se 
Bcl.aia soffrendo da mchma moléstia. 

intonio Augusto dc Olioeka. - língá, 
do uliril cie 1*98.-1 Firma roconlie-

cula.. 

rreÇo de cad» vidro : 3S:!00. 
Depositários : 

LEBRE, I N MÃO & M I M O 

Kliimnmtisuiofi clirmilcos 

Cura Infallivel com o 'Elixir Nett» 
Caldeira», l'huiuiatia Consulaçã 

riques, 7. 

laiü 

Hcmeaio m.favel-Ll.». Tida de torturns Mo»^ V » . 
—flnives „relulzo—Kterno rcccmhecl-
«iioalo. I freite, por sessouta ditos do frente 
Venho tornar publico o remedlo no- n o f m l d o todo murado, contam» 

t ivel—pílulas auti-dyspepticas do dr. t l . c i barracões, coberto cio iciims 
Heiuzelmann. Tenho diftioilmente sap. t l o z i l i e 0 , servindo as f ° c l l , c ' r a 0 ' 
portado uma vid« de torturas dnranta u m q„ a l . to construído n tijolos o 
\ a unos, as colici» e vomitos que dia- c o b o r t a s do telhas, para habitarão 
íiamonte mo accommettiam depois de ( l o 0 ,K .1! i rios, conlinando uo uni 
cada refeição, obrigando-me a deixar , a i l o c o m J o s á Alvos Slacliaao. 
de todo o negocio de minha casa de J10l. o n t r 0 e fundos com os e*e 
i m p o r t a ç ã o e eiporUção ; encontro-mo c utados, avaliado por um c o n t o 
já ha dous mezes radicalmente ornado dU i , e ntos o ciucoenta mu 
o de tal modo reconhecido íís pilulas { | : 2 &u$ . E, para quo cl.tiRue ao 
auti-dvspopticas do dr. Heinzelmaun, c o nheciiuonto dos interessacios, 
quo não me canço de receitai-as a to- l n a l u i o i expedir o presente, que 
cios com quem poisa falar. será ufflxado o pnbUoado poW tm 

Meu reconhecimento ó som limites ,„„„. s . l ) o u i 0 . 29 do novemb o 
o laço presente a todos os doentes ( l o 1 0 ü 0 , F.n> Antonio Ludgero <ie 
pobres que cm minha casa darei, S o u g a Castro, e s c r i v ã o , escrevi 
nem retribuição alguma, estas pílulas. JoHl. M„,.ia fínmvil. . 10 -10—u 
Kloinamoute agradecido ao dr. Hein, 
zclmaun. offeveço esto «ttestado. 

ALKF.BTO M A B T E V 

do dr. 
or.eERVAçXo 

As pilulas nnti-dyspepticas 
Tlcin/.eluiauu enram todas ns 
uorvosas, dôres e palpitações 
ração, enxaquecas, hemorrhoidas, on 
formidades do estomago, ligado e in-
testinos, o são, sobretudo, verdadeirai 
l uriücadorai do sangue. 

rroço do cada vidro, 34300. 
Depositários : 

LEIUIB, IIÍMÃO Ac Mr.i.i.o 

" a» nriiç» de" m i l , , |IS" 
O «1r. Joio Thoma/. do Mello Al-

ves, juiz do Direito cia 1.™ va-
ra commeroial de H. Paulo. 
Fnco sabor aos que o prosente 

ulas anti-ayspepuca» nu otiitnt viiom e o sou conhecimon-
uanu curam todas ns doenças i ( 0 , h e „ interessar, qno, não tonclo 
I, dôres e palpitações do co- a n c o n t l . B d o licitantes em primei-

—. i„»iinri-linidas. on- „inça n casa penhorada a .loa-
finim Andrí Pedro o Rita mulher 
Benedicta Maria Jacintha. na exo-
cussáo hypolhoearia que lhos mo-
ve Benedicta Mana das Dflros, V« J3UI10UIU... . — - -
será polo porteiro dos oudltorios, 
João Ferreira do Oliveira Gama, 

O 

Cambará e Angico de Assis 
O mais cfflcaz pi itoial eoatra a Ione, 

bronchite, eatharros chronicus 
O INFIXES?* 

rmmvado por L. QUEIROZ ,t C. 
Deposito: BARUEL & C. 

(alt.) 

Nas niclf-tlas du ligado o Elixir iIt 
JSMo t i'iciii Oc (tilando Rangel. 6 o mo 
dicamento de confiacça do todos os 
llinicos. 

1'lftrcs brancas e anemia 
Cedem ao uso do Vinh» Notto Caiio 

ra. ritarmacia da consolação, larga do 
Viquea. 7. 

lio O mezes 
a unnos ú 
<iuc as trean-
ças devem usar 
si Mat ricai la do 
F. Diitia. Todas 
us mães «lo l'ami! ia 
i|iio ilcrein a Matri 
«ana aos seus Illhoa 
duranto cato pcrioilo 
liodcm ficar tranqiiillas 
«Iiio a dentição fé tiuíi «em 
o manor iucidouta. Comprar 
Foniprc no depuelio geral, ii rua 
4 o Ito a i l o , n . S - A - l ' I I A I M A T U UL T R A 
I 

untre os briaòc» qa« tíCmwo 
f~ . t V*nh< oir«r«ca ««« •«><• a««l*o»n. 
ts II g ura » OH m'« «I«» Campou «Io dr, 
Vit« I trn-11. 

Cal* • « * « " 
\ IN HO VIBUIM W i n I Al. 

r.m pl»iM, • i i l it«' , iMi i» , M i r i l i » a 

1'rdiMua > » • ) — I » « . 

ou quom «uas vezos fizer, eva 
do li segunda praça, com abati-
mento legal, no di« 19 tdozenove) 
de janoiro pioximo faturo, ao 
meio-dia, ii porta do Fwnm, rua 
do Quartel, n. 23, o sob pregão, 
vendido a quem moi« dor o olie-
recer sobre a avaliação o referi-
do prédio, assim descripto : uma 
casa n. 15-1!, ú rua do dr. João 
Theodoro, frognezia do Uraz, da 
capital, edificada dentro do nli-
uhamento, o tijolos, com uma ja-
nolla no frento o entrada ao lado, 
com três commodos, medindo do 
frente 4,20 metros por 4(i motros 
do fundos, conlinando por um la-
do com Januário do tal o pelos 
fundo» com Antonio Pedro, ava-
liada íior um couto, trezentos e 
ciíicoentft mil réi. (I:3M8000^ K, 
para que chegue ao conhocimon. 
to dos intoressados, mandei ex-
pedir o presente, que seio afllxa-
do e publieado pela imprenso. H. 
Paulo. 14 de dezembro do 190U. 
Eu. Antonio Lndgero de Bouza o 
Caatro, escrivão, escrovi. - João 
Thomnt drMM^ti**--^—. 

A N Í Õ Í Ç I O ^ 

Gasa de Comonssões 
D E 

C O S T A C A B T A L I O * 
Campinas 

mi q Iialqnor parta» 

IÜ 
Cali,*«••!»«• d u « » « " 

Inw, «ai«««* «•«* » ' " • » • • 
i m r n «MN.«., «M«»- «•» 
v « ; « , mmvmh, m h I « > m I U m 
ale h . u m M a M M r t M l • 
III>ih«HIÍ<'«> 

M J C 
« u r t a L l r t , I » 

AO MHO-HI» 

RUA SC S. BESTO, 35 
Agra«!* *» IHMro 

CHAVES LEAL 
|.ell<«tra ofllrl»! ImT.orl»«'̂ - 11' 

I»R1.-«. Ali.»*» •• "„.r™ 
vi,'rl|.luriii o »»«Bel* »ili.t f- « '»»•• 
oue, do\l*ani«nte «uctorliailo. 

para Ibiiililaç os do l!m «lo nmio. 
veml«i'A. « • niaior lanço 

l in « e w a i t o r l i « 
Magnitlcos calçados do pe!luola, 

vonilz o ImUaro, pn»a liom-ns o 
para sonlioras. . 

Dnzia de ü initas pravatas: I rln 
cines de Calles o do la./ « leitos. 

<.:ai\a^ cio superiores o legítimos 
vinhos Malvasia, Marsala nlo^o o j 
fcwooi, Porto, varias mareai: ] 
deaux, Vermoutli e cervo a. , 

I atar. do biscoutoB inglezis. 
Ditas do azeito «lo btic a. | 
Dazias «le vidros com Unta «la 

escrovor o diversos oulros uili/os. 
E m m o v e i s e u t c i i s l l l o K | 
E oianloa o moiU ruas molnllas i\ 

iiliaiitatia para oala do \kiU\F. 
Óptimo plano II Hew >«'«•", 

propilo rara c>3lndos 
lixcollente mando 1110 napolitano. 
Lindos grupos ron-ailus u pallii-

nlm «1a índia parn galiinctes. __ 
2 « e r l i e r l i a m jninnii«;i>«'W 

.1«' i i o i f u c l r i i « «Io «'t«I»I«5 e 
i' ioo ||i'«i|Mi á I . i i l» ««c 
|inll l««i i in<lre, |»i»ra «•>"''»»-
t n r i i w d o c a « « » « . 

Olitlmos moveis avulsos pa r i 
doimitoriOH a para sala «lo jantar. 

Kirvi" s do fayonce para moía. 
Ditos do iorco lana para lavato. 

rio. 
Porta cliap ioE, biejc'etae, carrl» 

nlic para ••rianç»9 ote. etc. 
Optlmai e. ei Ivaninhas, seguro 

cotio clc forro ingloz, prenea «le co-
pla ete. etc. 

J u d o |M>ríeitn « b o m o 
| ( « r n kc i ' v f i i d i d i » a o i i i c -
I h o r lnnc«5 
H 0 J E ,a l H ? J E 

Quird-liifi, 19 da corrente 
Ao meio-dia 

A' RUA 1«: S. ÜKCTO 
Avt liolll lie leiloeiro 

I M P W T A M B A » E A L B M 1 M I T B 

I T T E l Ç t O — 1 3 0 1 — A T T E i Ç i O 

W f A l -

* M l l É í i t -

L . G R U M B A C H 
J t t U A 8 . B E \ T O . » 1 

•* m m " m " m m m m m 

I C N I I O B I O S O p o r m n u p i i t o d c o l i j o c l o s 
p u r o í»r©N«'n«ew o u s o d m m c K l i e o 

JCftnhirlas, jnria* Vni" l1'»'1'*, 
hincuit, bronios vtc. ote. 

N B —Na:) tendo a caia roecbiclo eiu devlilo 
tempo <i3 folhlnliBi com ciuo desejava pietontear 
a sua fregua::ia, reíolvou fazer, «liuanto a opoca 
da» teeimÇmtnvel redveçao cm lod«.» Ot preços, a 
para vurifical-o bastará visitar n 

O A . B A . 

V L . tabach 

3 

C h e g o u „ A l u m i n i t e 
f f 

C H A V E S L E A L 
SITIO 

e meninos, 

Coniprim «iiialqacr «lo 
««fii eiiema»nm os • cçaintesfrono 
,os : Toucinho, arroa rt»J*'r,r,'(."1, 
lho, f«ljao c fumo. «• fecebem acsit 
iicn«çío, «obrando «ma ry-dka 

Ä C S 1 : M r Ä 

• " ä ä 1 : - " latiiM i a I « « -
rMMTlM • e w A n w â o . . a 

Ai m i r - 4ê «MMla» «»O 

p a a a 

DROGARIA SILVEIRA 
6 , R u a d o C o m m e r c i o , 6 

Vende-se um com r.00 alqueires 
do torras próprias para cultura do 
calé, canna a cereaoi, porto «to J 
ostacOos da linha Paulista; toni ^i 
mil pis do cafò,«iannavial, mandio-
cal, boas e grandes pnstagena cer-
cadas, agua abundanle, mímilio, 
cngenlio do « anna, casa de morada, 
boas casai; para colonos ooutraa 
l onifeitoriar. Para InformaçOos, di-
ilgir cartas a A. P.—Arara*. .. 

(4" o <1.J 8 - . 

«lu nofsa fnbricaçtto, rival das me-
liioros estrangeirar. Continuam«'» a 
ter prnn.le deposito a preços redu-
zidos. E . P. Kuano & C., 17. >'»a 
do l!o*ariu, 17. l.i—11 • • 

C n i x n d o c o r r e i o , t ^ i ^ ^ J ^ ^ ^ à ^ 

d o s s r i D h a r m & c e a í i c o B e a o p a b l i e * e m S « a l 
o . p r o p r " ! d a ' „ ! , a r . » Mlvelra Um o p r a ^ o ^ S S S T ^ Z 

ta «ac i ta lcdo ntcr.or cio H-tado. I cm como a «e£ai aspwMM^li» „dncrans, vidros etc., 

vender 

M u l t o b a r a t o 
porém w o u i e i i t e 1 a d i n h e i r o A v i s t e 

A » f . c t . r a . superior«» a M M * t j j • ̂  J \ J J 
AH fictaras w i w r w r w » h « 0 # | t 0 t t f l i o w » • 

(àarnut imoi a b ô o q u . . U U d e ^ . o e l e j U i m W ^ ^ Z Ê 
„ i-ni l imou to üt. n o M a c « . , o , . | u m h J n y w i t a g o ^ w » « » ^ | | | | w l i a i | | | . . 

f , ü " , 0 " ? t M * r u a DO a « , 

c o m • • m m m 

rOUMICIDA 
Brasileiro Gubba 

Não é explosivo nem 
inf lammavel 

Privilogindona Inglaterra, Trança, 
Itália, Hcspanba, Portugal, >or-
to Amoilca, Mcxiro, ürntll, Chi-
le, Aivantiua, Paraguay o Iru-

toio M ^ r n f r i d i t c * * * , 
« e c u r l H Uo «(«noMuer p r t ^ o j » J J « * 

AOS SES. FAZENDEIROS 
Pecom«oiula-se a toilos os fa-

zendeiros o magnífico livro do nu . 
AS M S lin.vsii. 

C I L T I H A DOS CAMPOS 
Um vulnmo da quasl :;00 pagi-

nas, contendo noçOca Roraes do 
agricultara a especlaas de alguns 
cultivos actualmonto mais urfeiitos 
n°cLM.ri:BA nos CAMPOS 6 um dos 
prémios qno O Comnicivi» de hilo 
1'aulo distiibao aoa sous ansiKuan-
cs. 

I Armazém 8 sobrado 
AliiRa-ro um bom armazém com 

I sobrado, llua Urlgadelro Tobias, 
I ur>. LZL" 

Hippodromo Mechanico 
PRAÇA OA REPUBLICA 

, l loj«- , r jra i ido« c o r r i d o s 
L o m dls l 'r i ln i l«;So «I«' p r « -
EIIÍOK. « I«s 1 1 1 - ' 1 1 • I -

| di i n o i t e . 
11 — 4 

F lti-os Pasteur 
Os voidadolrns «•HAMP.FJil, 

reputados os melhorei a;i» hoje co-
nhecidos. 

Uoceberam no\a romena os iiu-
poitaflorcc 

U . I*. nitwuw A; 
R u a d o R o r s a r i o , 17 
Provlne-fo «|ini "á oN stO"^ lalfl" 

llcados OH Uilroa n as vólag. lõ—11 

Novo Ditcionario Poríuguds 
cmprcliendendo: além do vocabn-
ario commtim aa» mais modomos 
dlccic narioa da lingua. mais 4I.0,'1H 
vocábulos, polo dr. Candido do Pi» 
gueirc ilo, 2 vo'. ene,, C0-. 

A' venda na Mvraria Teixeira 
tia do H. João, n. 4. 

(ató ni- lQ» 

DO 

m \ \ í DR. J I L I O MARIA 
I — A Cme c (I iioçAo do jutendo «ia 

tocieilade cõHleuqioraiiea. 
XI—A ('ru• r a nonlo da ordem na 

sociedade contemporânea. 
lll—A Cruz e o neiitimeiito da obe-

diência ua sociedade eontemjvra-
nea. 

l l m f o l l i c t o , «-otMendo n s *t 
c a n l c r c i i c í i i s . . • 
O jirodueto da venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

à ' vendnea s te escriptorio 

Gonorrhéa 
Muti» il BEXia» 

t iu RIUS 
76,R. du Châtciu-l'Eat 

PARIS 
Cm fctfn u prtneïiHU p. j'mjc .., i Q-rl-irM, 

lica.'os OH ullro» «i as Mila.". M - H - V» m I « B S Í — ^ ^ 

i s r Ê C I f l C O Á U R E O D f i H A R V E Y 
O g r a n d e r e m e d l o i n g l e s 

guay. 

' c I S S p B ' 
U K l UORUM 

«ni m i l \ ( r ' mdlrnir.«n'a lodoioseaaos da . ^ 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a 

L w ^ w m a t o r r l i é a . p e r d a s s e m l n a e s n o « 

í S o ^ p r o f t r a j ^ o » » ^ » w J J I Í S Í Í 

U nico |(U0 dcltrù* compîcUmen-
(ormlguairoi e ova*, «loiu pouco 

Upenilio «le tempo « «Unheiro. I. 
''pi-aelfo cauiala eom os la'»llliailo-
roi>. P«çam a'.te-tadOK a prospectou 

" ' Avento irer»! 

J . C e r d a l r o 
« »la» »ertal, W*—Hia laarlr» 

l u r éi Mir» « 
t», V e i l . ! i - 3 

r i n s 
# j f U i a n » •• ~ -— —'—wm— 

g M C M f M O M f M » m m 
« d ti« K W » « B M j * 

f K M I W i f l 
e u * t u a l S N 

I S ^ S f t 

n m o i « « « ! 
T i u n i i d * a i 

110, o k l U 
« • a a l M 
Ai m u s 

• k u a M t o 

» , P a s t o , i t * e e f w è i e w i m 

m r n m 
« « p i . M l 

r H A R V Ë Y â C a 
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Q u e v e n d e 
U V I k M H O l l 

E x p o s i ç ã o d « a r t i g o s p a r a p r s s s n t e s 

GASA FUCHS 
A u a d e S & o B e n t o , n . 8 3 - . V I 

»4-4. 

EU ERA ASSIM 
I H b N M i » * N e « N k e l á t 

U m e * A M r l s s J a t a h j , é e Êm 

i i 
I , B ». fcU»! 4« t^M ^ 

I , • ». <MMSI 
» t . «kV 

B* MÜMMk tê' iHlii 

M i » * , « M i m , , , 

h I. MMB éWrHlé»» • «4m*> ». % 

Mae, • t . » M i l M*v m -ta» 

Il I m m X i , Mr.it« ». 

e a u * . a. a. M v H l m - . «.:, » 

4* edbas » m*>4m , » I 
4 M « t . a . a. i a U m w i ' 6 — a* 

. • t, m i t « «ktM4 

B. t 4M'repli .1«. „ 

Extracção Extraooto 

M * 

Car* 4M — m * » • < « • 

I, u n Iraq MM, LrdroM* • 
M ; B . 4 • « l a e t n . datoiileaiea. 
ter o NOVO MttMOU, *e hum» 

I ii, i„ Iflilïit iiMi y Ii! l!i ?!jé ! É É I ~ it, 
IN>. •< • MM 

via, «mil«, livra de »«i l l , • quMB • Bailli »U M M i Al.no, 4, 
Hou** D U N K , MB H»I"*M il«. . < trend* de Huh O* MU rib.*.!.« 
••perltl«o«, q M M e e h a u legelieedee | « n n U • l>lr*ctoiU i.»r»l M 
Mouile l ui,lie. 4u Hi*, • > M i M T H BMTO cej l t . l . MB CM de 

i w B S M i l i I m b I S C 

O EHPECiriCO INl'AI.MVKI, 

C A B E L L O S + B A R B A I 
FTMUIKM • « U » C8FT MMMTMM 

LOURA - CASTANHA - PRETA 
^ . . t » . COM a emi>r<(o . 

D A A Q U A D B S A C C A V A 
Tintar* Nora Instmntanea a base exclusivamente vegetal. 

E H P M O O F A O IL. - ME SUL .T A D O S INFALL.IVKID 
È . S A C C A V A , Perfumeiro-Chimico, f f MI ROStM, PARIS I 

Deposito» em 8. PAULO : J. AMARANTE « 0" ( - BARUEL * 0 - 1 

e em CM» a« Indo« o» PoHnmeiros t C«bclleirelros do ERAXIL. 

: u n radical a deOaiUTaBiauto toda* aa fóraua da anvau 
Manto do UD|M. 

A aypliiU* iiiiaaria, aeaoadatia • totouri» 6 por ollo e a i -
pletaaianta nanada a eipallida do «y»toma orgânico. 

Cara para anupra a ».vpbilia terciária, doenças dn GAUliAN-
TA, erupções nutignH ou recentes, d ore» no» oisos, glandulas eniar-
tadaa, inllainniiuUs ou auppurautc«, oorrimonto dos ouvido*, lofco» 
racliada«, qualquer qUP aeja a duração dossas molejtias. 

Este grande remédio cura radiauluieute, moRino quando qual-
quer outro tratamento tenha lalhailo. 

Na sua compimiçáo não entra ucnlium veneno M I N F . I I M J , m u 
ezdasivamente subBtancioB vegelaci iuuocantes. O «eu uso uan 
obriga o doonto a diola nonliUuia, nem ft qualquer alteração noa 
seua costumes a occujiações. 

( i r i i t i B H q i i M t s e s p t e l f i e o é I s f s l ü v s l 
Enconiia so cm todas ns drogarias e pliarmaciae priiioip«e3 

e em qualquer parto do mundo. 
Dirijani-ae á 

C l a r l c S p e c i f i c 

APOLLO 

S E I M « K l I I I I # i c i i f l l Í W E ü T I Í K M S P L L M I I I I M M I J H 

NUIIBMBU 1 j'i j]i 'pi'ii' F i « W 1 1 } ' I I ' 1 'H"-! 
B b b S l r a t t a , l a J 1 ! 1 ' - i ! ' 

| L T O E U D O U M i O O O O R A 0 A O 

aqnl alguma* |taa«*»B<**a da B |4 
Muaaaa importancia. 

A' viste dos trabalhos que v t» 
ae ««ecutendo no Sanctuario, A 
vista d» sua bcllissima torre, da 
oiagestosa estatua quu breve irA 
encimai-a, o de quanto concerne 
ao culto, n(o faltou quem objec-
tasse c com razão, que taes mag' 
BiAcenciaa deadiziam da penúria 
do Lyeeu — 1'ois bem cumpre 
aqui declarar a bem 'la verdade 
que todos esses trabalhos n io 
sSo executados com recursos de 
apiilicaçüo livre. Todas as oITer-
tas c donativos quo visam ao 
culto do Sanctuario tèm um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios offortantes, sendo 
estes pessóas, de santa piedade a 
cujos nomes são muito conhecidos 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que eate i-y" 
ceu, assim como o SanctuarlOi 
tosse o alvo da generosidado da 
outras almaB, amantes da infan-
d a desprotegida I Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria d a p l i e a d o ou t r i p l i c a d a 
o numero de meninos n'elle ampa-
rados. Mais de uma ve». ' i » 1 » '» 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão ria alma a 
o pão do corpo. 

Si alguma communliüo existe 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
•ob o ponto de vista economico & 
a de reverterem e se appliuarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notória que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos tu i lon c do» 
R l n t e r e M * 4 a m e n t c s ß votaram 
& causa patriótica o humanitária 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfcitorcs e de todas 
as pessAas que so interessam na 
educação e instrucção da orphan* 
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lern-
brança dos bcncflcios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com olfertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome c moradia ao: I>irecto* 
do L y c e u 4 o Rueradu Cora» 
ç4o — 8 . P a n lo . 

F . MIGUEL POQUIM 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

DE 

SCHMIDT & C. 
P O R T O - A L E G R E 

A mais garantida cm qualidade e poso, que vem ao mercado. 
0»ndo eido anal isada no Laboiatsrio do B, raulo, foi claaiitl-

•ada com EÚ pura banha. 
Esta marca encontra-se á venda nos prlncipae3 estabelecimen-

tos o no armazém do depositário, Joaquim Antonio da Costa, rua 
fclbero Badale, n. 28. antiga B. José—B. PA1L0. .10-21 

S A B Ã O R U S S O 
« • • r t w « d o M l a Juni« de Hygien» 

" aa Capital Faderal 
—— 

MABAVILB08A BS8ENCIA prepara-la por .Tay. 
mo 1'aiaded«, conhecida dopubii«a im puro tto 
amor . O Sabia Rueaa 6 do segura efHcaeia nas d». 
recrheumaticM, nevralgias, queimaduras picada* 
do aniiuaes venonsos, frieira = cto. ota. 
Sendo ama tismcia antitcplicae ammoniacal, (levo-** 
prolcrir cSabi* Busso no toilotto o nos banhos ga-
taer, evilando-eo a tran#mi*stto das moléstias conta-
(rtor«", polas pulgas o insectos. O SabSo Itasso ó um 
preparado do preçu insigniíloante, oítando, por Uso, 
ao alcance du todas as classes sociaea : nao dova 
ï ï i cfquccido oííora, evitondo-so cum o soa uso a 
Infecção da peste bubônica. 

V e n d e - s e « i n l o d o s a s p l i a r m a e i M 
c d r o g a r i a s . 

D E P O S I T A M O S G E R A E S 

S S t r a G l & C a 
m DIREITA. I IARÛQ Ok SE, 2 

aaBiaaa n u A KOBOPA 

• rapid 

Constanflo-nos que se divulga termos fabricado Imnlia com agua 
ou outra matéria monos própria A refinação do banha, Azemos 
testar como eo aeguo. o nossos amigos julgarão como ontomlcioni 

A 
DE 

Ulmo. sr. i r . director da Junta fle Hyglono desta capital. 
Tendo os abaixo assignados conUccimento de que alguns do BOM 

collcgas, com o intuito do desacreditar suns marcas de banha MlKA.v 
' » A o ESTADOS-UNIDOS DO BKASlIi, vantajosamoiito aoredita-
«lac noa mercados consumidores, om proveito do marcas suas, fazem 
constar que as nossas roforidas marca» foram condomnadaa por esta 
inspectona, assim, vCni respeitosamente pedir a v . r. quo ae digno 
mandar-lhes passar por certidão o quo constar nossa inspeetoria, 
pedindo maia para os auetorisarem a fazer uso do sou parecer, como 
melhor lhes convier, afim do quo seja destruída esta calumma. As-
Eim, pedem deferimento. , . „ 

Porto Alegro, 7 do novembro de 1900.—Miranda & C. 

O doutor Carlos Wallau, secretario da Directoria de Hygicno do 

EBt*Cortifleo, om virtudo do dospacho do senhor doutor diroctor, 
proferido om reqnerimonto dos senhores Miranda & Companhia» qnc 
nesta sceretaria cousa alguma consta cm desabono das marcas do 
banha Miranda o Estados Unidos do Brasil. 

Diroctor do Hygicno do Estado do Kio Grnndo do Bui, om Torto 
Alogre, 10 do novembro do 11)00.—Dr. Carlos Wallan, secretario. 

GASPAR DOS S U T 0 3 & & 
A primeira fabrica do malas do E.lnd ) do S. Paulo, roeommenda-

da pelos seus productos.em perfuiçãu, Bolicloz o modicidade lua pre-
ços. Tem sempre um completo sortimontu d.i malai uaci.maos o es -
trangeiras. lJ.liis em sola, lona, zinco, sacea i paia iMiipa, cadeiras 
Para viagom elo. Especial,dado na fabrloaçao do malas o canastras 
para viajantos. Reforma to q,ialquor mu a, por mais difticU l i e soja 
preços resumidos. Vendas p»r atacado e a vareja. JU—lo 

R o a toé B o n i f á c i o , 3 2 
L m f r o n t e á T l i c s o u r a i - i t » t i a s l . o t e r l a s d e S . P a u l o 

O abaixo asslgnado, Impellldo 
pelo natural interesse que lhe ins-
piram o I.yceu confiado á sua di-
recçto, c os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos coraçOes anaante* da in-
fancia desvalida. • 

Existem actualmente no Lyceu, 
como Internos, 845 meninos, dos 
quaes l a o afco a l M o l a t a a t e a t e 
f r a t u i t o a , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
tida, que nem d i para a* despesas 
proprias de alimentação. E' pu-
blico C nuturlo qu% não conteúdo 
o estabelecimer/f» «MB «a» *r'rt 
si quer de patrimonio ffxe, «í 
flar os recursos nocessarios da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os ultitoos rne7.es 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
quo o Lyccu se viu coilocado 
n'uma situação muito precaria, 
situação que se tornou actual-
mente extremamente dif&cil. 

Cercear os benefleios que o Ly-
ceu proporciona t infancia de-
samparada neih era coisa discutí-
vel, me fallecendo o animo para 
lançar mão d'esse recurso A vista 
do centenas de outras pobres 
crianças quo diariamente vêm 
supplicar um asylo. 

Por outro lado n ïo podendo as-
sistir impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nomo dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appcllo 
ao povo generoso e humanitario 
d'esta Capital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
,,a os nossos rogos • 'riamo* 
attendidos. Que o S. C. de JcS*. 
prospere e recompenso largamcnto 
OK nossos queridos Bemfeitorcs I 

Entretanto permittam os mes-
m H S o o publico em geral que. 
aproveitando o ensejo, exponha 

rppoiadu cm Bantoi no dia 'Jõ do deiembro, iahirá, no mesmo dis 
para 

R i a , • a M j B , ^ a r w a w » h M N S a , L M 4 » , V i f s , ' 
líite paquelo nao recebe passageiros para lialiia a Pornanifuiro 
Pa*Mgea- dlrouta* p i r a Hamburgo, l i r a i s » , Aataerpia, i t iUi r . 

4*BI O o s t r a s cidades coatiBeatea» c o a f j r i u * sa r i lu f a r a u d e u* s ; « » 
t i e j t ao oMitttdM nos IUBSMBS termaa q u e a s l e t i M M u a p t e a . 

A f l e n e l « «lit M u i » l l o u l l i i i | l c / . n CM S P a u l a . 

R u a d e B c n l o , 4 f ( s o l i r a i l o ) — C l i n i l nrrm, I 

MAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA " " » ^ « u s í o a m a 
BOCIETA IÍID.NITE P . . ; • A . . 

f l o r i s ft B s b a t t f n s ^ I f f f i I k n i n m 
O magnifico c rápido paquete 

O PAQUETE 

O R Z O N B M I N A S 
ta l i i r i de Fantos no dia 5 do janei- esperado em Santos até o d ia22 do 
ro, directamente para Ijan' iro. tahirá, depois da indispcii-
I t i o d o J a n e i r o 'savcl demora, para 

( i c n o v a o I t i o <le J a n e i r o 
\ » | H k W finilrtiM» « 

acceitando passageiros para Mar-] N á p o l e s 
ce lia e Karcelona, com transbordo acccit;,ndo p.issagoiros para Mar-
oni Génova. 'telha a liarcellona, com tran bor-

Estes paquetes possuem csplon-'do em Uonova. 
didaa aecomntodaçóos para passa-) R to pai|uete possuo esplendido^ 
peiros de 1" cia so distiuctr, 1», 2* accoaimodaçOes para passageiros do 
o 3* classe, 'classe uistincta e 3» classe. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a I Viagoni rapide, 
l 'ara passagens e mai* inforiua-

çCes, truta-so com oa agoutoa : I 
Eni B. Paulo J 

JOÃO BIUCCOLA & 0 . I 
! R n » 1 5 «Ir N o v e m b r o , U O G u a Quinze doNovombro, n. 33., o 

Bm Bantov. A. KtORl'C.* « O . Em Bantos, A. KIUKIT.V & Cam?.. 
Rua Visconde do Uia Himiiv u l'>. 1-tua Visconde Itia 11 '.tnoa, n.lil 

P i r a passagens o u a i i iiifar.-ui-
6e-, trata-se com oe agoatei, na 
» 1'aulo: 

BBICCOLA ft 6 . 

m 
d e 

C o m p r a - s e u m a m a c l i l n a 
d e e s c r e v e r e m s e ; n i n t l ; i 
m ã o . l ' r e f e r e - s e s y s l c t n a 
R E M I N G T O N . C u r t a s n e s -
t e c s c r í p t o r i o . 

P O L Y T H E A M A 

E m p r e s a M . l i a l i e s t c p « » & C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-connca 
D c t « r s . Z U C G S I - O m m u » 

Empresar ia a diroctor , TITO POGGI 
I t n n t r o conccitador o diroctor da orcbostra.cav. AKMANDO G A L I X A K I 

H O J E ! — Q u a r t a - í e l r a T l S de dezembro — H O J E 
Ultima ropresentação da apreciada opereta em a actos, do 

maestro O . BTSAVSR : 

UMA NOITE EM 

VENEZA 
mm'œJXK - T Ä T e Ä ' Ä ä : 
M « M «ò dB'iao dê I lodmar , m a n e a a l . A . t o a*, «a P r*ça de H. 
H a f t * , m aiUate ( M i m U « a « a » a l . • M l W M n M I W I « M « ) M l 

a , dM i M j j j ^ j M B a j J î î p î S i d a i 

ESCOLA GRATUITA 
PROMOVIDA P 0 B 

Uma associação de sias. paulistas 

Bcll iss i ff l í is p r e n d a s c 

l i n d o s o b j e c t o s 
PARA 

P r e M e n t e » 

DB 

N a t a l a A n n o - B o m 

Esplendido plionographo 

BANDA l)'Ú Ml SICA 
B u f f e t M i r l M u o b a r r a q u i -

n h a « A p l i n n l a o i a 
B t l i r i a W i b e o d õ r f i r 

ML « • M « • M R M M 
l»m 1 III é» U kl. 4 a m*H t n l c M d n p o a l t n r í M MjjaKl— BoRâtwld 4e g. P m I O I 

l a m t a r g S M a m e r i k a n i s s h í D a i i i J í i i T f i l i P U Ga-
8 B M a R _ 

| i n l ( t eecianal entro Santos» HintDup{0. a i « n u l u í il» 0(4 
de Janeiro, Ui*b«a 

O p n < | t i c t e n l l e inS i» 

ITAPARICA 
Capt. A. Bunclc 

saliiiá, no dia 2D do corronte, pira 
R i o « B a h i a * L i s b o a , H a m b u r g o a 

C o g i e n l i a g e n 

O p n < | u e t o n l l e m i t n 

S ã o P a u l o 
Capt. A. liolo s 

eahirâ, no dia 2ll do corrente, pnra 
R i o , B a h i a , L i s b o a , R o t t e r d í a m a 

H a m b u r g o 
Preço da8pasnazen^ da «!a«a p i r i OHIjK t > 5 S W . 
9'odos cispaquotoj da Companhia »AA DA IINITRAUJII I I D I K M Í , ! • 

Itinilnodos a luz elootrioa, p a l m a d o oiu oul i4in u i pw» 
(Meai tirou de 1* «3* claaM. 

A Companhia vonda paisagem dirjoiamonta p a r i Pa;i>, v.í 
Cbcrburgu, eenia o* proças.oiu l i olauo, Ibá. 'JJ.l.i.u. 

£ 2 , J o l i n s t o n & C o m p . 
UUA Dü COJIMBKCIO, l,',— mo Ruda 

Sictétá i i iniisjirti liinii a n i Tipiar di Marsiüi 
O \ AP, 'U 

E S P A G N E 
e i r e r e d n da Rampa o diu Bn de dete iubro, s a h i r i , 4*pet« da lodle* 

|)*uiav.l demora, p * r * 

R»le» vapersa, de Ma<ir j r«*n mudem*.iHawlnadoi a lat •'*• 
- * para pa*i»|etrM led*« •• 

pan N N « » « p < w 
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